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+ PORTO 24 DE AGOSTO DH | |estrangeiros ou por terra. À Hespanha, pelo 

1865 recente tractado, sahiu d'aquelle direito com - 
id mum, e ficou sujeita ao simples direito de 2 
" Eractados de commercio francos por 100 kilogrammas. E' uma diffe- 
“ BANÇA, HESPANHA E PORTUGAL rença que representa valiosa protecção dada ás 


A politica do imperador Napoleão tem |obstaculo posto a essa mesma mercadoria 
sabido introduzir na França notaveis melho- | quando procedente de Portugal. | 
amentos. Infelizmente vem elles a parda| Vejamos agora até onde vão as transa- 
segordem nas finanças, das despezas inconsi- | cções franco-lusitanas sobre essa mercado- 
deradas com guerras qua a esse grande impe- | Tia. 


rio pouco deviam importar, e com oregimen| Em 1855 exportamos para a França 


-sentralisador na administração, que busca tor- | 33:8099700 rs. de fructas sementes e plantas; 


-nar grandes as capitaes, mas lhes sacrifica, | as laranjas produziram 5:3298000 réis. | 
mão-raras vezes, o desenvolvimento das pro- Em 1848 havia sido ainda mais insignif- 
TÍNCiSa, = mao Cc | cante a exportação; de 8:408; 00 réis-para 
- Luiz Napoleão parece ter estudado. pro- | toda aquella classe da pauta, foi de 1:5568000 
fundamento as necessidades da França; e esse | réis na parte respectiva á laranja enviada pa- 
homem, que-sabe suspender amão romanas, an- | raa França, 

ciosa de intimidar o mundo com os raios do: Em 1861 este imperio comprou-nos 


Vaticano; esse homem, que reune & profunda | 42:6969200 réis de frnctas sementes e plantas; 
'intelligencia a subtileza dos grandes diploma- | entre ellas iam laranjas no valor de 3:1769800. 


8, não se limita a formar congressos e expe- | réis, | Fim 
ir notas; a levantar exercitos, e ordenar bac') A'primeira vista estas cifras são tão insi- 
talhas; mas'tambem ge “dedica perseverante- | gnificantes, que não vale a pena importarmo- 
mente aos interesses da industria em geral, e'| nos com similhante artigo do tractado franco- 


por todos osméios busca tornar mais amplo o |-hespanhol; e assim seria-se outras -considera- | 


|-ções não nos viessem ensinar o contrario. 


campo do commercio françez. ;. 7), € 
ED ) “Deveimo-nos considerar como -paiz que 


Ha cinco annos traçou .o.seu programma e 


tem-se esforçado por desempenhal-o. Nas | aventura os primeiros vôos na atmosphera do j 
| enr. Amorim Braga. 


seguintes palavras 0 resumiu elle mesmo : commercio internacional; afora 0s vinhos, às- 


«Suppressão dos direitos sobre “9 Jãe os | simse póde dizer do Portugal no seculo deci- | 


soa a primas de “nossas manu-- | mo nono; de modo que não temos a contar só: 
acturas. e ns k | 
«Reducção successiva nos assucares 6 ca- | mastambem com aquelle que .deviamos .espe- 
Mésyw fim de facilitar e diffundir entre as clas- | rar conseguir. 
ses operarias o uso d'elles. |” A" França vamos 
" «Prosecução energica no melhoramento | de velia; e não-nos recebe senão ponças cente- 
das vias de communicação para levar a toda a | nas de contos de réis. Em 1861, por exemplo, 
parte os instrumentos de trabalho, ou..os ob- | 
Jectos de consummo. ts | consumo nas alfandegas de Portugal valiam 
«Reducção dos direitos nos canaes, e, con- | 3:035 contos de réis; e as que para lá manda-: 
qsEmniamento sapatimento geral nos gastosde | mos em igual periodo, tinham sómente o-valor 
ansporto. (9. SS Sinioçh. 
£ -eEmprestimos á agricultura e á industria | c: cantil 7 
ara as fortalecer e collocal-as em estado de | desfavoraveis a ae 
uctar com o estrangeiro. . vv motivo para aflicmar que po 
«Trabalhos consideraveisde utilidade pu- | to as nossas transacções com os mercados da 
blica para occupar braços. França.” a a 
«Suppressão das prohibições que pesa. | Em 1855a importação de laranjas e limões 
vam sobre muitas materias primas ou produ- | feitas por esse paiz foi de 9.655:735. kilo- 
ctos manufacturados, contribuindo assim pa- | grammas pelo que respeita à Hespanha; e de 
ra 0s encarecer. 


cola mercantil, que estas transacções nos são 


emos ahi mais um 


cias estrangeiras, para facilitar o bom exito | quanto que nós, sómente 230:316..: | 
deste regimen economico.» | 
*" Seo programma merece algumas cen-| da minha'terra», disse que com este clima,com 
snras;: se nem sempre apparece completa | este ar que Deus nos deu, onde a larangeira 
unidade nas partes que o compõem, é, comtu- | cresce.na horta, e o matto é de murta, 0 pro- 
do, innegavel “que contêm muitos preceitos di- | prio Xavier de Maistre, 'que-aqui escrevesse, 
guos de serem observados por todas as na- iria até o quintal, em vez de viajar só á volta 
Bem Bem se vê que esse homem assistiu aos | do seu quarto, "o E PEN 


omicios da Liga bitannica, é se filiou na es- | Mrs se oclima e o sólo são tão beneficos; 


“ohola economica moderna, que tem na França | se 0s dourados ,pomos adornam a verde folha- 


Aão notaveis coripheus. É | gem da larangeira, tão pouco havemos-cuida- 
A ultima parte d'elle—tractados commer- | do de tirar d'ahi proveito, que parecemos ter 

ciaes—tem sido fielmente desempenhada. A-| adormecido ou-descançado demasiadamente à 

berta a carreira pelo celebre convenio de Fran- | sombra d'essa deliciosa arvore. 

çacom a Inglaterra, outros passos se arrisca- 

ram n esse caminho, onde já agora figuram as | nossas transacções com a França aobró essa 

(mai notaveis nações. o fmercadora? and ob mesoganl 5 Bia À 


a Boa i 


jm 
= 


- “l pato foz um tractado commercial 
- qoom a £ 
cadorias, 


Estas alterações differenciaes na legisla- | E porque o não hão-de ser? | 
ção alfandegaria de varios paizes póde preju- |. | 


dicar-nos Ea temento se não tivermos cante]. -era, depois da Hespanha, o paiz que enviava 
la para irmoc preparando natural defeza que | maior porção de laranjas á França. Pelo tra- | 


consiste em analogos convenios, ou em lem-| tado de. 
tas. me sd | — | Rloançou o mesmo-que agora obteve A Hespa- 
O programn Asfo imperador está dizendo | nha.“ Cicmimactomo 
que elle mesmô deseja estabelecer novasrela- |... Nós;08 portuguezes, poderiamos, já n'essa 
es que permittam-ao commercio frances di- | epocha ter conseguido o mesmo; porém apai- 


atar a sua area nos diversos paizes. E" este | xonamo-nos mais com discutir astranscenden- 


um facto a que nós 'gum pre attender muito, se | tes questõos da presidencia da camara eleetiva 


cio, ou, pelo menos, grandemente estorvados | ministerial com estadistas fabricados no setimo 


os progressos que as vias de communicação, | céo. Boileau e Marcial deixam estes seus do- | 


osestabolecimentos 'de' credito 60 ensino pu- | minios, onde tinham tantas colheitas a fazer. 
blico mos devem permittir realisar rapida- |. 


mento. ue imor tio ooo seno"! | tões politicas; ponhamos aqui ponto, e breve- 
“6 SãO ás Táranjas uti dos PRA ue fi- | isente voltaremos a fallar do tratado de com- 
Egitam no tractado entro a 'rança, or: Pen 'mercio entre a Fránça e a Inglaterra, e dire. 
nha; e gomo destes generosfazemos a expor= | mos como elle deve ser olbado pelo nosso go- 
tação para aquelle imperio, cumpre vêr até |-verno. . mis cupom as sensor, 
que ponto pódo e o duo Glad As nossas | 707107 10 Li Secr 


PT oo ctozoob eb * Vl cortes o odaty a ea 
Ar Apesar do estado da agricultura portugue-. "Comp nhia Equidade 
«Ba tião Ser muito róspero, nem '0s processos Verificou-se hontem-no edificio da Bolsa a 
*emprogados sofrerem confronto com as mais | sessão especial da assemblea geral da compa- 
axançadas indicações da; scioncia, | 
- ainda assim exportamos:muitos' productos, “e da proposta da commissão de examo de contas 
vamos n'ésté ramo conseguindo cada vez maior | para a liquidação da companhia of ormação de 
importancia. Os quadros geraes dó tdmmer- | uma nova sob as bases que mais convenicntes 
“cio dizem-nos o seguinte relativamente À ex- | se julgasse. 4 | 
portação de sementes, fructas e plantas: Presidiu á reunião o sor. visconde de Pe- 
Annos | Valores exportados reira Machado e foram secretarios os snrs. Ma- 
1842, s... us Ob “BI2:9414840. réis | “ximiano Faustino 
o 1848. oii iii BOB OL2g4S o | Mattos. 


ss 1848), qua sv oe» 193:5699854 2 - Depois de lida e approvada a acta da ses- 
1BUL sos snttas 848:2788135' '»- | são anterior, e do sur. presidente declarar qual 
A8D4O, evo 111874050 o motivo da reunião, o snr. secretario leu 
BBDO ecc corvo e DIG:IBQHGOO 1.» a proposta da commissão de contas, que, como. 
— ABD6 5% qeu wo cn 1,072:0245200 > sabem os leitores, é concebida nos seguintes 
1861 nene a 1.318:8235400 > H termos pib " ud 


São valores vordadeiramente importantes, | «Que seja nomeada uma commissão, na 
maiormente para um paiz como O nosso, cuja | forma que prescreve 0 artigo (Ba do estatuto, 
exportação total era no derradeiro d'aquelles | para tratar da liquidação da Companhia Equi- 
annos (1861) equivalente a 14:383 contos de | dade e formação de uma nova companhia,so - 
réis; de modo que só as sementes, fructas e | bre as bases que mais adequadas lhe parecer, 
plantas nos deram:a quasi 10.º parte; nos ou- | eque tomando a sé o activo e passivo da actual. 
tros annos a relação fordiversa;mas ficou sem- | o liquide por conta dos accionistas.» | 

assiiz elevada, E os melhoramentos opera-| Entrando em discussão estã proposta, o 

dos na agricultura, bem cómo as es radas que sor; Lopes das Neves usou, da palavrafallan- 
abrimos, hão-de trazer-nos; facilidade de ex- | do contra a liquidação,e términando por pro- 
portar em muito maior escala, » «+ duo | pôr que a direcção fosse convidada à gerir os 
Deve, portanto, prender-ros“a atfénção | negocios da companhia por.mais' um anno, e 
tadoqua vier difficaltar-nos o commercio d'es- | quese findo esse anno o resultado fosse desfa - 
ses prodúctos;ora o tractado a que nos estamos 

- referindo, é preciso que não se torne obstacu- 
Joao augmento dás nosbas transacções com a 


“O enr. Miranda Guimarães, por parte da 


França am e |a gerir a companhia. Ab vn; 
Referir-rós-hemos'hoje a um só producto, a Em seguida tomou a palavra o sor. Mazi- 
laranja. miano Faustinló de Ardrade, que fallou a favor 


da liquidação, mas contra a formação de nova 
Rr do d * » * ds 4 I | 15 | 4d AM 
companhia que ficasse com. os encargos da 
Equidade, terminando em requerer que o pa- 
mini Já : ] ) 


| dotssba À .dod aducmug sa — 


Pelas pautas francezas esse genero pagava 
10 francos por 100 kilogrammas vindo em na- 
vios francezes;-e 11 francos, sendo por mávios 


= 


o: 


' | laranjas hespanholas, ou,por outra, levantado 


| mente com o lugar que tenhamos já adgnirido, | 


as mercadorias francezas despachadas para 


“de 353 contos de réis. Não diremos, com a es- | 


emos elevar mui- | 


1:204:101 de Portugal. Em 1850 a Herpanha, 
«Tractados de commercio com as poten- | vendeu-lhe 15.705:452 - kilogrammas, em | 
| te sentido fez uma proposta. |. 
Almeida Garrett, ao começar às «Viagens | 


Porque não “havemos de engrandecer as | 


- Esse commercio incipiente poderia tornar- | 
spanha, pelo qual se diminuiram os |se grandioso; os productos que enviamos a | 
Odireitos que até então pagavam diversas mer- | Dunkerque, 4o Havre, ea Bordeaux poderiam | 
LB ser conhecidos em todas as partes da França. |. 
Devemos tambem lembrar quea Sardenha | 
logos c OU 6 o de 1863, a Italia conseguiu que o impe- | 
brar a observancia de convenções -já fei» | rio diminuisse os direitos sobre esse producto; | p 


SO 


"acções. 


da a sessão. 
não quizermos v r decadente o nosso commer- | e as maravilhas scientificas da recomposição | 10797 ooldciuoas ab 


Mas não nos embrenhemos agora em ques-| 


é certo que | nhia de seguros Equidade, a tim de se tratar | 


de Andrade e Eduardo de | 


| -poravel, se procedesse então à liquidação. 


direcção declarou que ella não podia continuar | 


recer da commissão fosse posto à votação em 


| duas partes, 


O sur. conselheiro Lousada, como fiscal do 


governo junto -das companhias anonymas, tra- 


tou de mostrar as faltas que houve na forma- 
ção da companhia e disse que ella não podia 
deixar de liquidar,porque o capital não estava 


| preenchido, e que no caso que a assemblea re- 
| solvesse o contrario, pedia que se suspendes- 
sem todos os trabalhos até que elle officiasse | 


ao governo, dando-lhe parte do que se tivesse 


| passado. 


Sobre'este ponto bem como ácerca dos ao- 
cionistas que tinham sido expulsos na confor- 
midade do estatuto por não entrarem com as 
prestações pedidas, contribuindo assim para 
o não preenchimento do capital, deram algu- 
mas explicações os snrs. presidente e Miranda 


Guimarães, concluindo este ultimo por pedir a | 


liquidação. 

Passou-se depois à votação sobre a primei- 
ra parte do parecer da commissão de contas, 
que propõe a liquidação da companhia. Esta 
parte do parecer foi unanimemente appro- 
vada. - 


Em seguida o sur. visconde de Castro Sil-. 
va, usando da palavra, defendeu a segunda 
parte do parecer, desejando que a commissão 


proposta ficasse com poderes para organisar 
outra companhia: No mesmo sentido fallou o 


Posta á votação a segunda parte do pare- 
cer, foi tambem approvada., : | 
Sendo a meza encarregada de nomear a 


commissão liquidataria, propoz ella para esta. 
a : | comissão os actuães membros da direcção e 
buscar generos de gran-. 


ossnrs. João Ribeiro de Mesquita Junior e 
Eduardo -de Mattos. À assemblea approvou 
esta nomeação. AZAR 
Fica pois a commissão liquidataria cons- 
tituida com os seguintes sors.: 
Antonio Domingos de Oliveira Gama. - 
Er "7 Eduardo de Mattos. |. E 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
João Ribeiro de Mesquita Junior. 
Joaquim Monteiro Ferreira Ciuimarães. 
Suscitando -se a questão de ser ou não re- 
tribuida a commissão liquidataria, o snr. Mi- 
randaGruimarães por parte da direcção decla- 


rou que ella estava prompta a trabalhar sem. 


a menor remuneração; terminando por mos: 
trar a necessidade de que os snrs. accionis- 
tas entrassem com algum dinheiro para occor- 
rer ás despezas e encargos a satisfazer e n'es- 


O 'snr. visconde de Castro 


posta, 


GMs sopros vorrsaatgi so ve-setugsrofsabus 
Nenhum; accionista poderá ter mais:de 10 


“ Estatutos 


Terminada a leitura das bases foi levanta- 


Ea rà 
[o 


"* Revistada politicaexterna | 
Às noticias de Napoles são para descon- 
tentar liberaes quanto a eleições administra- 
tivas. Tem-se como certo que a maioria se 
comporá de liberaes moderados, que omradi- 
caes serão em mui pequeno numero, e que os 
borbonicos ficarão na mais desconsoladora mi- 


proximas eleições geracas 


+ O reconhecimento do reino italiano pelá | 
Hespanha fói acolhido em Napoles como fácto 


muito significativo, e os partidos borbonico é 
clerical, que não esperavam isto de um paiz 
que é tido como o mais catholico do mundo e 


cuja familia reinante é o ramo primogenito 


dos Borbões de Napoles, cahiram na mais fun- 
da consternação. Todavia, diz uma corres- 
pondencia napolitana, o clero está firme no 
seu posto, e as derrotas só servem para irri- 
tal-p. E eita Es 
«+ O-governo, apesar de muito querer a con- 
ciliação, teve de mandar fechar ultimamente 
mais cinco seminarios em differentes dioceses 
onde os bispos ou os vigarios recusam aber- 
tamente-submetter-se ds leis do Estado. | 

» De-Roma assignala-so uma mudança de 
opinião na corte romana, visto que o, Papa 
acceitou.a proposta do snr. de Merode de levar 


v effectivo do exercito de 9:000 a 15:000" ho- | 
«mens. O projecto, discutido em conselho de 


ministros, obteve a approvação de todos, 


mesmo de ADLODBLI. 45 ou »4b inobor “on si 
“Antonelli, que-antes da | 


- Ora, se o cardeal 


convenção fallavar em licenciar o exercito, ap- 
prova agora os.projectos, do snr. de Merode, 


é porque crê na retirada dos francezes de Ro- | 
ma: oseo Papa aceita ; a proposta; é porque 

toma certeza de poder com esse augmento | 
'de despeza, e não poderá com ellê senão con- 


sentindo em que a Italia se encarregue de uma 
parte da divida... ss | º 


De mais, se o Papa e o cardeal consentem | 
em pôr o exercita em estadó de manter a or- | 
| dem no interior, deve-se crer que é, porque |' 


teom a certeza de que Napoleão III, retirando 
as suas tropas; tem pura e simplesmente a in- 


| tenção de deixar Pio IX a lidar com'o seu po- 


vo, mas não permittirá nenhuma invasão, re- 
gular.ou irregular. | sr] 
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QUINTA FEIRA 24 DE AGOSTO DE 1865 


Por ultimo o mesmo snr. leu as bases go-. 


tos discutidos e appróvados pela as- | 
aembleia geral de todos os subscriptores, ...,| 


|'mesma data. 
APTE HTETE 


| acreditaria que estavamos no “pino do verão. 


-—Da Allemanha diz uma folha de Auga- 
burgo que o fim da segunda missão do conde | 
Bloome era prevenir para o futuro qualquer 
conflicto dividindo os ducados por uma linha, 
de maneira que a Austria ficasse. governando, 
militar e administrativamente, em uma das 
partes, ea Prussia na outra, No dia 12 rece-. 
beu o snr.de Mensdorff um despacho que da- 
va-alguma esperança de conciliação, mas cujo 
theor não é sabido. 

Ora, dous dias depois annunciava um te- 
legramma de Gastein que 0s dous governos ti- 
nham chegado a um acordo, e outro telegram- 
ma, que dava em resumo um artigo de uma | 
folha prussiana, dizia que o rei Guilherme e. 
o imperador Francisco José, que só espera- 
vam este feliz resultado das negociações para | 
terem uma entrevista, so veriam decididamen-. 
te no dia 19.em Saltzburgo. | | 

Não sabemos se são ou não anthenticas es-' 


tas noticias. Em todo o caso tiram todo o in-| 


| teresse a conjecturas e a informações mais ou: 


menos exactas que abundam nas folhas alle- 
mães. | É 

E' um facto politico de alguma importan- 
ciaa-troca de communicações entre os gabi- 
netes de Londres, Pariz e S. Petersburgo | 
áceroa da questão dos ducados, ou antes do 
conflicto quetem estado para surgir entre a 
Austria e a Prussia, Ultimamente a situação 
já-gratão critica, que não podia ser indifteren- 
te ás tres potencias, e começaram ellas a:es- 
tudar a situação em que deveriam collocar-se 
se a questão tomasse um caracter grave. 

A «Nova Imprensa livre», de Vienna, já 


| diz quaes são os pontos principaes da conven- 


ção celebrada entre a Austria e a Prussia Bo- 
bre a questão dos ducados, convenção de que, 
“como dissemos, não ha noticia official. 'Não 
vale 'a pena apontar esses pontos principaes, 


-porque, se ha ahi verdade, continuarão as 


“RR TIA 


natureza. | - 

— De Inglaterra vem-nos, como de Fran- 
ga, 08 periodicos cheios de apreciações sobre a 
reunião fraternal das esquadras de ambos os 
paizes nas aguas de Cherburgo. O «Morning 
Post» faz notar que se extinguiram as antigas 
desconfianças, e que a. França fez preciosa a 
sua alliança ao mesmo tempo que se conver-, 
teu em adversaria temivel. pita 11 

Lembra que o, tractado de commercio 


| foi um signal reciproco de confiança e accor-. 


do, que os exercitos de ambas as nações com- 
bateram um ao lado do outro. na Crimeia, na 
China e na Cochinchina, e accrescenta: «Na 
Italia, onde ,0. exercito imperial só tinha as. 
sympathias da Loglaterra, a intelligencia cor- 
dial recebeu asua verdadeira ratificação.» 

-— Ser-nos-hia preciso. poder dispor de largo 
espaço para darmos em resumo 08 artigos que 
a imprensa franceza e ingleza está dedicando 
a ente assumpto. 9 p Tiso ie — 

— Em Hespanha trabalha activamente o 


| [ministro da fazenda para que a situação um 


pouco folgada que pôde alcançar com recur- 


| sos transitorios se converta em uma situação 
| permanente, empregando a mais severa eco- 


nomia em todos os serviços, e preparando os 
projectos que brevemente hão de melhorar 08 
diversos ramos da administração exaltando o | 


| | credito abatido. 
| noria. O resultado definitivo das eleições ad- | 
ministrativas será um fhermometro para af 


Um despacho telegraphico publicado-pe, 
las folhas hespanholas diz terminantemente 
ue se verificará ámanhã a visita de Napoleão | 
TIL, da imperatriz e do principe imperial á 


4 
P 


rainha Izabel II. 


Relativamente ao reconhecimento do reina | 


italiano, ha agora a assignalar um documen- 
to emanado da chancellaria pontificia, que 
contém a resposta do cardeal Antonelli ao 
despacho do snr. Bermudez de Castro. Diz o 


| cardeal que a Santa Sé não póde entrar no 


exame dos motivos que decidiram o gabinete 
de Madrid a um passo tão opposto ás tradi- 


| | çães da monarchia hespanhola, e ás esperanças 


“do Padre Santo; mas que confia em que a ca- 
tholiça Hespanha e a sua rainha, apezar desse 
acto inesperado dos seus ministros, permane- 
corão sempre fieis ao Soberano Pontifice e à 
sua causa. ade 
CER ee re enero 
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dymopso da parto ofdeinl de BDIARIG 
nm Lramosa n.º 189 de 27 de agosto 
— MINISTERIO DOR ECCLESIASTICOS E DA JUBTIÇA 

Licenças concedidas em 19 do corrente a diver- 

808 funccionarios.. | € 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Noticias da India, de Macau, de Timor e de Mo- 
cambique, | die 
* MINÍSTANIO DAS 


OBRAS PUBLIVAF, COMMERCIO E 
“+ ] - INDUBTRIA . : 
Boletim dos preços correntes 
etc. em 19 deagosto. 
*º" Outro dos premios de seguros maritimos na 
joe "OINTSS 


de fundos publicos 


co Provimelas as 
BRAGA 22 de agosto — (Do nosso cor- 
respondente):— Chove torrencialmente. Ver-| 
dádeiro dia'de rigoroso inverno, se não fosso 
o reportorio marcar hoje 22 de agosto ninguem 


MecsCu ICU CHA , 
h as [5 


a 


queima Ei de sahids de navio, cada UM seo 


| de facto noites 


o Já se 


PREÇO DOS ANNUNOIOS, era, 
Annuncios q Gorrespondencias, linhmsco pos seu poa vos 


Fr eu nd 2a oa no [o 


em do | Nº IS] 


Os sora. assignantes goxam 25 p. o. de beneficia, 


bem como as publicações litternrina. 


Annos haverá em que o dezembro e o janeiro 
se morderão de raiva e de inveja por não po- 
derem apresentar dias de tanto vento e de chu- 


va como a que hoje tem cahido constantemen-. 


te. Tado, louvado Deus, respira humidade. 

A camara municipal d'esta terra, em cum- 
primento d'um dos artigos do codigo de postu-. 
ras, acaba de mandar angunciar ao publico, 
por meio de um bando, que será multado todo 


| o cidadão que dentro de certo e determinado 


praso de tempo não mandar caiar as frontarias 
dos seus predios. Louvo a medida, e jámais 
n'esta occasião em qué thuitos dos concorrentes 
á exposição internacional não deixarão de vi! 
sitar a formosa Cintra do Minho, Já que o mu: 


.... - ET 1 
nicipio não tem meios para mandar caçar as 


ruas o fazer outras obras de primeira necessi- 
dade, tratem ao menos os proprietarios de 


|-branquear os seus predios, e assim, cumprindo 


como seu dever, mostram às pessõas que nos 
vierem visitar que nós, os bracarenses, apesar 
de pobres, somos tão limpos e aceados como! 
qualquer cidade opulenta. | 


Uma cousa porém que a camara municipã: 


deve fazer reviver, e principalmente agora, é à 
medida adoptada ha tempos contra os cães va-| 
dios. Não empregue embora o systema das bo-, 


las, porque esse é barbaro e repugnante, mas] 


deve-procurar um meio para dar cabo d'essã, 
cafila immensa de cães, que vagueam de noute 
e de dia pela cidade. Pelas travessas princi-| 
palmente e pelo campo dos Touros são tantos, 
os cães vadios que por alli se encontram que,. 


sobretudo de noute, torna-se até dificil o tran-. 


1 


sito por aquelles sitios. | 


Houvê a semana passada uma especie de, 
sublevação na freguezia de S, Bartholomeu de 
Tadim por causa do enterro de uma creanci- | 
nha. Ahi vai como sé conta o caso e comoelle | 


de facto succedeu. , 

Não queriam os paes do fallecido innocen- 
te que este fosse enterrado no cemiterio da fre: 
guezia, e neste proposito encaminharam 0 
prestito para a igreja. Como o parocho se re: 
cusasse a dar-lhe alli sepultura, em virtude das 
ordens que tinha do prelado da diocese, come- 


garam algumas mulheres a bramar, e apoiadas | 
| pelo avõe parentes da'creança fallecida retira- 
| ram com esta para uma casa proxima, mas per- 


tencente á freguezia de Priscos, onde não ha 
ainda cemiterio, para d'este modo a enterra- 


| rem na igreja. Não lograram porém o seu pro- 
| posito, porque a authoridade administrativa, 
avisada immediatamente pelo parocho de Ta- 


dim, marchou logo para alli com uma força de. 
vinte e tantos soldados, e fez por meio da bran- 
dura com que a creança fosse enterrada no ce- 
miterio da sua freguezia. 
- Verdade é que os doridos e algumas mu- 
lheres ainda se quizerám oppor, etrataram de 
esconder a creança, mas o digno administra- 
dor substituto, o snr. Antonio Brandão Perei-, 
ra, pôde convencel-as com toda a prudencia, 
de que estavam luctando debalde, e que se 


| reagissem, as faria entrar nã ordem. Quando 


todos viram que s. 5.º estava disposto à usar 
da sua anthoritlade, tudo se apasiguou n'um 
momento, chegando o proprio avô do anjinho, 
queera um dos que mais se oppunha ao en- 
terramento do neto no cemiterio, a dizer ao 
snr. Brandão que, se s. 5.º precisasse algum dia 
do seu voto para se conservar nologar que tão 
digaamente exercia, podia contar com elle e 


| 


com quantos podesse arranjar. 
Vão ser substituidos por outros, alguns | 


nomes das ruas e campos d'esta cidade. Sei 
dos seguintes: . e cap 

- “O campo da Vinha infitular-se-ha agora 
Campo de D. Luiz I. A rua de Regoa, rua de 
S. Victor; a rua do Assento, rua de S.Do-, 
mingos;o campo das Hortas, praça da Alegria; 
a rua das Casas Novas, rua de D. Pedro V; o 


| largo do Populo, largo de Santo Agostinho; a. 
rua dos Falcões, rua do Hospital; a rua 
de S. Vicente e o Lameiro, rua do conse- 


Iheiro Januario; a rua dos Marchantes, rúa de 
S. Sebastião; a rua das Conegas, rua da Boa- 
Vista; a rua da Fonte da Carcova, rua dos Ca- 
pellistas; o largo dos Terceiros e do Ourado, 
que ficam juntos, largo de S, Francisco; a rua 
do Sardoal, rua dos Quarteis; a porta de 5. 
Francisco, rua do Campo e a rua onde princi- 


pia a estrada para Ponte do Lima, ficará sen- |. 


do a rua Formosa. e 

" Apesar de serem mais apropriados os no- 
mes que agora se vão adoptar para cértas ruas 
'e campos, esta-me parecendo que em quanto 


Braga for Braga, o campo da Vinha ha-de ser 


'eternamente o campo da Vinha, e assim a 
maxima parte das'ruas que acabam de ser 


Ichrismadas. 


Continuam as queixas contra a illumina- 
ção publica, e não são mal fundadas, porque 
tem havido em que tem sido pes- 
Minimo += =. | | 

Hontem foi uma das taes. E levam de- 
pois a mal e tomam como offensa se um cidadão 
sahir para a rua com o seu lampeão na mão! 


Faz muito bem quem assim obra, porque já 


que a companhia de illuminação a gaz caçoa 
ás vezes com o publico, não é muito que este, 
que paga para não andar às escuras, lhe faça 
outro tanto. 

Falleceu a semana passada o sor. padre 
Miguel Maria do Patrocinio, irmão do mestre 
da capella da Sé o snr. Luiz Baptista da 
Silva. 


O finado era um ecclesiastico de muitas 


| virtudes, e contava apenas trinta e tantos an- 

| |nos de idade. Aos ofíicios funebres que por 
sua alma se fizeram na igreja-de Santa Cruz, | 

| assistiu um grande numero de amigos, tanto 

| do fallecido, como de seu pai, irmão e cunha- 


dos. Sai nigacd 
andam distribuindo os prospectos 
para o novo poa fusionista que se vai publi- 
car n'esta cidade. Já não se intitula a «Fusão» 
como lhe dissena minha correspondencia ul-- 
tima, e como o centro fusionista tinha delibe- 
rado. ai des 


“ “Na ultima reunião que houve, decidiu-se | . 


por unanimidade que se intitulasse a «União 
progressista». E digam lá que «quem muito es- 
colhe pouco acerta». Não é assim: e tanto o 


adagio deixou d'esta vez de ser verdadeiro,que 


ninguem contestará de certo o titulo ultima- 
mente escolhido. Na minha opinião-opto por 
elle, e julgo-o preferivel ao de «Alliança» ou 
de «Fusão». | pra 


' à Tê 
“ 


ie 
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VIANNA DO CASTELLO 21 DE AGOS- 
TO—(Do nosso correspondente). — Terminou 
hontem a festa e feira chamada da Agonia e & 
qual é de costume afiluir grande concurrencia 
| de gente, não só das cercanias, como de longa 
distancia. Parece que d'esta vez a concorren- 
cia foi um pouco menor, com relação aos ul- 
timos annos, todavia, considerada absoluta- 
mente, não póde dizer-se que foi apoucada, - 
pois que' as hospedarias estavam cheias, «8 
magotes de povo pelas ruas e praças da cida- 
de eram numerosos, e o campo da Agonia, lo- 
cal da feira, supposto que muito espaçoso, 
não era comtado o bastante para conter a mul= 
tidão, de fórma que poupasse aos pacificos vi= 
sitantes o desgosto de repetidos encontros. 

Com maior -apparato se fez este anno à 
festa, havendo nas tres noites de arraial bo- 
nito fogo de artifício e uma vistosa iluminação. 
Pena foi que, na segunda noite, o rijo vento 
que soprava não consentisse que 0 divertimen- 
to se prolongasse além da meia noite. 

- A feira esteve sempre muito animada, dan- 
do lugar a que se fizessem numerosas tranta- 
ções. Continuam ainda no campo, demoran- 
do-se alguns dias mais, como é de costame, 
algumas barracas com objectos de ourivesa- 
ria, quinquilherias e fazendas brancas. 

E' muito para folgar que.em nenhum dos 

dias fosse alterada a ordem publica, nem hou- 
vessem roubos importantes : apenas se deram, 
e não admira em tanta agglomeração de gente, 
alguns furtos de pequeno valor. 
- —Consta-me que foram presos uns seis ou 
oito gatunos, não neise como medida preven- 
tiva, se em consequencia de alguma «esperte- 
za» que elles praticassem. - | 

“Um jornal da localidade dá conta de 
uma medida tomada pela camara com relação 
4 limpeza da cidade. E” digno do maior lous 
vor“o corpo municipal, pelo zelo com que se ap- 

plica a collocar esta povoação nas melhores 
condicções bygienicas, principalmente agora, 
que o terrivel flagello da cholera ameaça Invà- 
dir-nos. 
«o» Qutro motivo de louvor 4 mesma corpora- 
ção é o desvello em que se esforça por dotar 
«esta localidade com a maior somma de com- 
modos que a civilização exige, sem comtudo 
onerar 0s cofres - municipaes com despezas 
superiores aos recursos de que dispõe. 

Ultimamente foi acrescentada e melhora- 
da a illuminação publica da cidade; consta-me 
que terá ainda novo augmento, collocando-se 
alguns lampiões no jardim, o qual,segundo me 
affiançam, brevemente será renovado, dando- 
se-lhe uma fórma mais em harmonia com O 
gosto moderno. 

Já que estou tractando de assumptos mu- 
nicipaes, ainda que muito ligeiramente, não 
deixarei de lembrar 4 ill.=º camara, uma obra 
de geral-utilidade e que, por certo, não será 
muito dispendiosa. Quero referir-me ao apro= 
veitamento das aguas ferreas que existem no 
sitio das Azenhas. Dizem ser as mencionadas 
“aguas de excellente qualidade ; se assim é, O 
que não-posso afirmar, pois que só tenho co= 
nhecimento da sua existencia, muito conve- 
nionte seria obstar a que se misturasse com el- 
las a agua do rio, em occasião de maré cheia, 
o que faz com qne ellas se tornem quasiint- 
teis. | gabi 
A' inteligencia e zelo da illustrada verea- 
ção submetto esta lembrança, certo de que el- 
la a apreciará como merecer. 

— Chegou hontem a esta cidade o snr. 
conselheiro Antonio José Duarte Nazareth. 
S. exe." já hoje visitou a alfandega. Pa- 
rece que o intento do illustre funccionario, 
que tem assignalado a sua carreira publica 
com actos que muito abonam & sua elevada 
capacidade e honradez, é estudar, praticamen- 
to em toda a sua amplitade, as vantagens 9 
inconvenientes da ultima refórma,afim de me- 
lhor conhecer as modificações de que esta ne- 
cessita. 

Creio o principio da inspecção altamente 
proficuo, não só por velar pelo cumprimento 
da lei, mas principalmente por preparar no-= 
vas reformas,aconselhadas pela prátioa;ou 6xi- 
gidas pelas variaveis circumstancias que O 
tempo vai oferecendo. gr 
Quando se incumbam' desta missão func- 
cionarios tão zelosos o esclarecidos como O 
gnr. Nazareth, é de esperar que d'ahi prove- 
nham os apetecidos resultados. 


Productos pára a exposição. — 
O snr. José Maria dos Reis, artista portuguez 


estabelecido no Ria de Janeiro com officina de 
artefactos de optica e instrumentos opticos, 


| envia á exposição um sortimento de objectos 


logo que temos á vista, dignos do apreço que 
| as suas obras tem alcançado no imperio bras 
gileiro. 
“O catalogo a que nos referimos é preco- 
dido de uma historia sucointa da fundação do 
| estabelecimento, pela qual se vê que os arta- 
factos do snr. José Maria dos Reis tem sido 
premiados em diversas exposições, no que re- 
ceberam a confirmação do credito em que já 
eram tidos. E otici 
Entro os productos expostos pelo sur. Jo- 
sé Maria dos Reis figura uma bussola traze 
montanha reptidora, toda de metal, uma ma- 
china de graduar circulos de todos os tama- 
nhos e uma alça-mira para uso das boccas de 
fogo. 
; O resto dos objectos consiste om lunetas 
'e oeculos de subido preço. 
«-E'digno do maior louvor o modo como 
esta benemerito portuguez procura engrande- 
cer-se à si e ao paiz onde nasceu, levando as 
suas officinas a tal aperfeiçoamento que og 
artefactos sabidos d'ellas se tem geralmente 
tornado apreciados. = 
Não é menos digno de elogio o seu empes 
nho em concorrer a uma festa em que o no- 
me portuguez certamente adquirirá summa 
gloria. 
Convento de 5. Domingos. — 
Tem continuado a demolição das paredes do 
convento de S. Domingos e parece que pro- 
seguirá sem interrupção até se ultimar., 
Para'queas vantagens, porém, que se po- 


do seu fabrico, que parecem, segundoo cata- 


po so ONT, - = E 


dem colher da inctividade com que são fei 
esses trabalhos, produzissem todo o res 
goria necessario que o governo tratasse; € 
to antes de mandar remover 08 
n'aquelle local se vão amontoando aislido | € 
" da demolição, e désse as ordens necessarias 
para so abrir a rua que deve ligar o largo de 
5, Domingos com a wua das Congostas. 

D'este modo lucrariam os proprietarios 
d'aquelles terrenos, o 0 publico não lucraria 
menos, visto que a projectada-rua facilitaria 
consideravelmento o transito entre a cidade 
baixa o a cidade alta. 

Regulamento para o corpo de 
policia. — Já foi approvado pelo governo o 
regulamento pará O corpo « de 
trata de estabelecer n'esta ci 
nos que se está a imprimir, 

Vê-se que este impottante objecto não foi 
descnrado pelas pessoas a quem tinha sido! 
incumbido pela authoridade saperior do dis- 
tricto. | 
Conveniento seriá agora que a organisa-, 
ção do projectado corpo de policia se não fi- 
zesso demorar. Todo o cuidado porém dev 
“ser empregado n'estó assumpto, para que a 
“cousas não fiquem como dl'antes, não pec 
“to ser de melhoral-as que se trata. 

Investigação. — A policia da Vícto, 
“ria foi ante-hontem de' manhã chamada”a 
“do enr. João Bernardino da Costa, da rua d 
Santa Thereza, à fim de aclarar um cágo al. 


gum tanto niysterioso, que na “cása do mesmo f 


“senhor tinha tido lugar. 

O caso foi seguinte: 

Ao canto de uma varanda do ultiõao andar 
“appareceu úma tfoxa de roupa; umas pulsei-: 
ras o uns brincos de ouro; Segundo se diz, 
faltavam 185000 réis; que estavano End | 
“n'uma bolsinha, 

Dentro de casá foi cincitasão mio mmólho 
de chaves, que serviam para abrir-caixas e: 
commodas. od chaves oram ensiumero de | 
dez. 9) 

Este facto, a parade: ter sido uma ténta-: 
“tiva de roubo; ficou comtado sem: plena expli- 
cação. Das indagações 'avque sê procedeu, 
nenhuns elementos se tiraram que - podessem |* 
levar a policia-w fundar as-suds suspéitas,. al | 

De tudo deú hontem parte o sux. reged or 
da Victoria & sutloridado administrativa do 
“2.º bairro. = é a] 

O que parece n mei naturako' esti 
cia mysteriosa é queálgueia:se fiveihe intro 
duzido em casa do snr; João Bernardino: d 
Costa, e que presentindo gente quando tinha 
| operação do roubo bastante adiantada; 
dos méios dó sé evadir; sem -attênder aos: d 
levar comsigo o feucto do arriscado trabalho 4 
“que se abalânçãra.  <!!v 
Por onde conseguiu, 
“dir-se, sem que alguem o descóbrisse, du se 
que doixasso rasto da sum p Pe 

Esta dificuldade não a poderam resolvo 
as investigações da policia. 


o o Indrão eva 


Faliccimentos. — Falleceou pa-nonte 


do terça-feira 0 sr. Manoel Joré Ribeiro Gtui- 
“marães, autigo'commercianio desta praga, es: 
“tabelecido na rua de 8. Chrispim. Fizeram apá 
lho hontem 4 norte os ofícios: de depaltur 
na igreja do Terço. 
"“  Naseguada feira falicêeu dejdoa ph 
pulmonar a exé.m* enr.* DiMaria das Dore 
de Almeida Santos, cunhada do san. José An+ 
“ tonio Moreira Baltar, com estabelecimerito d 
ourivesaria na rua das Flores. Sepulton-se 
aúte honteir no cémiterioda Lepa: 
Lamentavel desastre: — Hopi 
de manhã um aprendia de trolha, quecanda- 
“va a trabalhar nas traseiras das casasdo sor. 
Cirne, no Poço 'das-Patas, cahiy douma pran- 
cha onde 'se- achava; o tio desastrada foi - 
* queda que morreu instantaneamente, 
O infeliz contaria 13 ou 14 annoss | 


Depois de sé proceder ao competente-tu de S 


to, à authoridade tmandou dar-lhe sepultura, | 
Gecorrencias policiaes. — O vi- 
nho tomado em demasiada graagudo, nunca | 
* prodaziu bons effeitos. + « 
Aqui so nosdopara 4 mão um: caso qual? 
vem abonar esta-prave sentença; o 5 
“O sor: ManisbCactano, na: tardê não antei hS 
| pl tinhá bebido bom pouca paroifmonia. 
"isto resultou “exaltarem «se-lha; os - espiritos 
| bellicósos, a ea eae ca isca spo com 


ia 131 sa 


tdi cataA P isão Ro; insultou aguarda, di. | 
zondo-lhê quanto no dual lhe sbggeriu a 
sua immaginação escandecida. 

Nada ha valeu. «A pezar detudo; foi pre: 
so, 6 conduzido á administração do, 2.º bair- 
rô tove"o ddstino convehignte, 


ss) 4 


Ordém do exercito, — Pablo | 


“o n.º 35 dá ordsm do exorcitode. 19 docor 
rente mez. D'ella extractamos seguinte: x 
Por decreto de. 12 do donaronto doi promovido n 
posto de májor-o € Ro ginfanteriaem coimissã 
no estado da Índia, João Toei dá Almeida Qui; 
roz, continuando & servir na iéstha cóninis 
Por decreto de 14 do ser foi determinád 
que fique pertencendo ao exercito de Portugal; com 
tenente quartel mentregio Ro quo pela sua altura n 
respectiva escala Lhe-compefir este posto no mesma 
exercito, o sargento quartel pena do regimento de 
-“infenterian Ql6nCarlo s Dias da get qe bavia si- 
do despachado no Desa ode Medtio Air ui 
de Mucau, por decreto da 4 de] bo ulti : 
Por decrotos de 12 do vorrento mez::. 
Batalhão de caçadores n:*:B — Capitão da bi 
companhia, o capitão de infantegia em disponibilida 
de, Ventára José — pis Pá Nac | mestre, 0 NRO, 
quartel mestre, João Gronçálveg Ramil 
Disponibilidado— O alferes de inifantetia fóra dd 
“quadro da sua ticma, José Muria Correia Monção por 
ter ultimado a comissão em que se achava mo mi- 
nisterio das obras publicas, e ter optado pelo serviça 
militar. 
Por decretos de 14 do dito mes: | 
Estado maior general —Gêneral de divisão,o go: 
neral de brigada, tondo de Mello— General do bri- 
- gada, o coronel graduado em rigadeiro do corpo do 
- estado maior, Carlos Maria de Caula 
Corpo do estado maior—Coron az ô tenente 4 
ronol, Antonio do Mello Breyner — Tenénte corofal 
j major, Frederico Augusto de Almeida Portugal Cor: 
reia do Lacerda-—Major, o fnajór em disponibilidade, 


visconde de Ovar. .. 
Batalhão de ca ndores n.º 3 —Alfores, o peri 
de infanteria-em di ponibilidade, J só Maria Correi 


Monção, 
Por docretos de 16 do mesmo mez : 
Praça de Abrantes —=Govesnador, o coronel d 
artilheria, Enteenaae, do forte de Nossa Senhora d 
caça, João Manoe ereira. 
À “Porte de Nossa Senhorá da Graçá — Gera! 
dor, o: coronel do estado maiór de obigenh ris, Frans 


* cisco Ignacio Mendes, 
dos corpos do infante ria— sSfeigad 
Inspeegãa deja: n : ftp tefóri. 


da commissão que'exerci 
da inspecção, o tenente Coro af do regimento de ia 
fauteria n * 12, Carlos Augusto Franco. | 
Por decreto da mesmá data, (1% 
Reformado, o coronel de infantoria em co | 
são, João da Cunha Pinto, pelo pedir, e ter sido jul. 
gado incapaz do serviço activo pola junta militar de 
saude. 
Por decreto de 17 do referido mez: 
Batalhão de caçadores n * 3 Tenente, conta 
. à antiguidade th de alo do porranta anno, o al nf 
res, José Maria Correia Monç ão 
Por portaria de 16 do dito 'mez:' 
Exonstado dó húgar de caserntico | dóg qu 
de Villa Nova de Portimão, o segundo sargento da 


licia que 86 [* 


ado, Consta-! dar e ordem do exercito da 19 do corran- 


Us, 


* PR 


evocaç o) de 


mis ven do 


4 Ensempenhia do 2.º batalhão de EE Francis- 


Pas da Cruz, pelo haver 
jro para os eis de Ne Nova de 
pag gp sargento da 4&* companhia do 
anos, Velloso Leote. 


"Por E ção do É Sua Magestado El- - 


Rei : 
Regimento de artilheria n.º &— Primeiro tenen- 
rimeiro tenente do regimento de artilheria nº 
Mio dos Reis e Costa. 

Companhia de artilhoria de guarnição da Ilha 
Terceira — Primeiro tenente, 2 primeiro tenente do 
regimento de artilheria n.º 3, Germano Augusto 
Ser 

Es” imento de infanteria n.º 13—Capitão da 3.º 
companhia, o capitão do regimento de infanteria n.º 
8, José Ricardo Pereira Cu 
BE Loo de Villa Nova de Portimão — Governador 

jor reformado, João Correia. 


- Medalha de D. Pedro e D. Ma- 


te contem à relação n.º 71 das pessoas a quem 
a commissão incumbida de classificar o direito 
4 medalha de D. Pedro o D, Maria, verificou 
que esta distincção pertencia, Essa relação é 
a seguinte: 

Com o algari riso d- 

A José Alves Eocarnação, tenente cotonel 
re ormado, Tendo sido incluido na relação n.º 41 com 
a medalhá «campanhas da liberdades como algaria- 
mo 3, reclamou e foi-lhe reconhecido o direito á mes- 
;ma medalha: com o algarismo 9, 

"= José Ezequiel du osta Ricci, major sem acces- 
go, Tendo sido 1 incluido na relução n.º 37 com à me. 
dalha «campanhas dá hberdades: com o algarismo 7, 
'teéladou e foi-lhe re onhecido à direito á mesma 
medalha com o algarismo 9, it 
| Com A Alganamo, Pes. 

Ão visconde 'da Ponte da Barca, marechal de 
campo reformado. 
*" “Alexandre da Gama Pimenta, coróxel; tenente: 


mr da praçã de Valença. Tendo sido ineluido na Te- 


lação n.º 34 com a medalha «campanhas da 
ea o algarismo 4, reclamou ART reco Asia 
do o direitô Feito E fhesma medalhá com ó dlgariánio 8 


“ Com o algarismo 7: 


|! CA João Alves, major teformado: “Penido sido in- 


Iuido na relação. 49 com a medalha «campanhás 
e ri e com o algarismo 8, reclamou e foi-lhe 
pocanhecido o direito XE mesma medalhã com o o alga: 


Com 6 dlgarismo4 : | 
A José Ignacio Pernendes, Sue: ja e 


b 
A 


No to de ie “3, 
om.o arismo 

n Ad Fulgencio e Quintanilha, «agido leg 
'ma 
VI Cadtabo Eleutério Pirreira Bepiúlicira, capitão, 
que foi do extincto 1.º batalhão fixó do - Porto, pri- 
sheifos official da segunda-direcção do ministerio da! 


“ lóaquit Pites dá Silva; doldulao à. é 6% do lo 
telegrapiic» Têndo sido meluidó nw-rélação 

"com amedalha «campanhas: da liberdades dom o: pá 
garismo 2, pen e foi-lhe reconhecido o direito 


E uno cisco > 006 da Meias do soldado di foi do ba- 


talhão provisorio de idfmúteria nº 1 
eg sao rapaa Candido pe Sá papina bacharel em dei, 

de euro io, DA comar om- 
bal, sol boi d do extinéto É.º; boia ne Mk 
po queida 

de 0: aleang de 
A Nono Xavier do Pônites, faésiet spas oe êx. 
tincto 3.º batalhão movel de Lisbou; E. 

Com o algarismo 1 : 


| o A Manoel José dá Gaina; eldadoa nº 102 da 2 A 
companhia do 1.º batalhão de veteranos .. 
José Maria da Costs, soldado que fot do óxtia-, 
cto batalhão das obras' militares. 
Johquiny Antonio Lopes Cardoso, soldgdi 
EA do extincto esquadrão de cavalaria nacional-d 
orto. 


As criadas llustres.— Assim como, 
so tom dado publicidade á vida de és o  ho- 
mens celebres, porque, não ne nd jam ') 
mesmo a respeito da dos seus omestico que! 
desempenharam papeis não menos impor antes, 
que essas proprias personagens ? E esta lacu-, 
na que um parisicnse, grande amado de ca. 
riosidades, e infafigavol hnetatigador 


-—. 


titulo — «As, ARC ustresp., 
A. m 


nito curiosd, gia 
am essas mu es 
teve confiado O arranjo domes 
Igetiações, Rama e entré Pu! 


| Big pi m volume que ELE E 


rá um 
8, a quem, 
co de ianaê il 


e DYracusa, Julia ulião o ri 
mia é um p: etexto para ancodotas ourio- 


a ponte hpora 
comqi) Am Janin, é ERÊ 
serva 0 Pag 20 TIUB9B OD | 
“asanelação. e: o ela tar Lad 
"id em ae praça spo 
celibg seu 


que reta Rig 


. & pa 


e pra merosos ee bros da, associaç 


im d'estaé fazor conhecer aos, cento a 
rios um i certo none de gehhoras,que estão n 


panda, senrabire jiemate mondo, por poi pb 
RS 


servarem a tais rj Heil tada 
porfeitamente aptas para q AETADÍA 
e finalmente por vestire eprd 
Para logia cote, | 
| Siona cr Úma as aiação o 
gi 8 : 189 & qu 

A Pe 1 epa ra é 
dias, Aeon 4 uma folha fe -ATiZ On a dl 
xandre às á mais vio ronia é nO 
peste fall ava na grama dba 0 Esfrdi 

er la seguinte 
averá quem compreheúda a a grotésca, 

dnim pretenção de um pygmeu quo ima na 
com uma só punhiada derrear um giganto 2. 
Dumas é realmente colossal, e acommetter ur 
homem que tem escripto o que um copista em 
toda a sua vida não seria capaz do tranacra ver 
é ácommettôr um monumento. O tal gazeti - 
lheiro, tão desconhecido como insolente, faz 
me imaginar um rapaz que, aspirando a yir à 
ser. engenheiro, começasse por procurar no 
aqueduto do Roquefavour ou ao; de Barentin 
algumas gretas ou uma separação de dous ti- 


| jolos,.e aproveitasse casa, grande descoberta 


ara declarar que é opportuno demolir q aque- 
Nocia de Barentin ou o de Roquefáyour ! Pó | 
de ser que Dumas faça âmanhã um; romance 
menos ro iris oque sustente uma palestrá 
com menos brilho do que é de costume. E de- 
pois? Será uma fenda n'esso rochedo, será um 
dofeito, microacopico. nesse, muro, eyolopico, 
Mas por isso ficará sendo menos imponente, 
menos admiravel ?» 

(Se Dumas, craança ço 
quer mostrar erledade, dá-lhe gira, a isso 
Exempathja Ip» o E) appAreçd, todos,0; cer- 
cam; 86 to oh o escutam; 8 à propõe, to- 
dos acceitam. Por detraz d'elle a pus. d 
do, irrita-go, capanta-80 9 dpi map-ga 
importa sao gigante da por, esse tel 
Puga um o Jem: 

E giro de carro da. aluguel 
ouviu um rar pm feirrate umas. au 

Q ; Damas! respondeu como ecco o 

eooh e 

1sse-lhe, Dumas, q que oleoa for 
ci 0 nte ou o lenço. by 

— () senhor é 0 gur. Alexandre Dumas Lo! 
o. oh, doixe-me vel-o 4 vontade. 

— Pois sim, meu rapaz, respondeu 0 ço - 
'losgo, erguendo a sua bonita e boa cabeça, ri-. 


corpo do horpe 


artei; sonha o ainda fresca com os seus cabelos bran: sobre um 


cos; e para que não te esqueças de mim, aqui 


'u Antonio Maria Camolino, minjo Ap do 1º 


| 08 - mimosos dedos à despacho tela 


| fa de muito satisfeito; dio O upar, 


Soçrates , 
à; Luiz Ee 


cafés, , SE 
o | eonptantemob te. comeig E AMARES o 


4 


time com que é o meu isa ne 
pnago. - 

amor mais voluvel.— Hávia a 

ter inglez reques 

mente uma encaritadora filha de Liv a) “A | nhião 
loura miss tinha-se dignado receber as home- 
nagens que lhe eram apresentadas, e um bello 

uuma-bella noute, consentiu em vir.a ser 
= te de John de tal. Os banhos foram corri- 
dos, e alugou-se uma deliciosa casa de campo, 
que foi mobilada com exquisita elegancia. 
Georgina encommendou à costureira os mais 
am vestuarios. John pagou uma antiga 
conta que ha muitos annos figdrayá no6 livros 
de um dos grandes alfaiates de Londres e man- 
dou fazer a casaca tradicional. 

Derepento uma noticia da mais alfa impor- | 
tancia vaciioa Jobn a partir immiediataménte 
para Cork, 

— Dous dias, disse ólle & futura esposa,só 
dous dias para pôr em andamento corto nego- 
cio, e volto logo. 

— () que é preoiso é que não se esqueça do 
toroeiro dia, respondeu a formosa Georgina, 
“que acrescentou, abaixando 08 olhos; porque 
é o do nosso casamento. 

John respondeu : Poll 63 

— Sois um anjo! (phrase anóramental o 
partiu, todo o cuidado de assentar sobré o co- 
de sa a photographia de miss Georgina 

O terceiro dia rátou resplandecenta, Pará: 
preparar aJohn unia agradavel surpreza,Geor- 
gina começon'logo de manh a vestir-se do 
poiva. “Vão chegando as meninas do seu co- 
nhecimento, convidadas para a festa: Dão on- 
zo horas. À benção nupcial devia verificar-se 
ás onze e meia; é nada de John | Um cofivida- 
do apresenta-se espantádo-em casa da noiva e. 
anmuncia que John não está em Eáiperpodi. Ex- 
clamações, admirações, etc. 

Vem outro convidado, que declara que che- 


gou o barco a vapor er John não estava: à Hed 


bordo. 

5 = Shooking'! sbockig ! dizem drepoten 
todos, desde o avô até ao primo mais pequeno. 
Por fim, chega um-telegraminá. 
« Miss Georgina lê estas palavras º-«E" im 
possivel estar hoje em Liverpool: Ousnirêmos. 
âmenhã. Desculpe-me. 


+ t, A 


sem bra pela impunidade do exemplo, vai 
casar com uma das mulheres que nos ultimos 
dez annos tem conquistado em Londres a mais 
escandalosa celebridade. 


Rod atado 


cado ia a Piccadilly, um vi 
alado as de We ter, mo idos 


E ao mesmo tempo que se operam de um 


lado estes estragos moraes, ou antes immoraes, 
sabe-se por outro lado que grande numero de 
homens distinctos desapparecem em todo o vi- 


Bo da idade, 


dosde estranho mal, tetri- 
Reg! procedente de. . . fem sabemos de 

à Damas 
Loucura, ticídio, paralyeia, ruinas; amol- 
ndalosas, 


lecimento do cerebro, memorias esca 


|furiosas apostas, unidés deshonrosas; divor- 


cios, tudo procede d'essa cholera das ideias que: 
pairasobre a grande capital, 


Factos diversos 
No proximo, domingo, pelas 10: horas da, 


manhã, deve celebrar missa na igreja .paro- 

chial da Foz, o rev. Carlos Mikoazewski, 
Oxalá que o piedoso ecolesiastiço continue 

a ser tão bem succedido na sua meriforia 

obra, como,o tem. sido em algumas .partes, 

Ú -—Pablicou, so o 23 do + esta, “sema- 


| nario quese publica m'esta cidade, 


Contém os seguintes artigos, ; q 79 
;- Lendas, portuguezas, pelo anr. Áugusto 
Malheiro Dias —Geographia antiga, pelo mes- 
mo sar.—O sabio e o.crocodilo, pelo gor. Alber- 
to Dias—A igreja do copo de agua, pelo sur. 
Augusto Malheiro Dias—Q.dominó azul (ro- 
mance) pelo:sur. À, R, de Sousa jo Silva— 
Creio | (poesia)pelo mesonerm freprend (poo- 


| Bia) por * 


“TRIBUNARS 


| Relação a ds Porto 

ag: “dio E 23 DE AGOSTO 

o se! O | 
ellação civel 


"Ponasêl Db es Guilhermina Pinto 
| danha — e. Joaquim: Vitira Pinto é midthér juiz 


Friosa, á linda Georgina atnafrotoú éntre a sans, Mictinão Sarmento: 


nd der, tambera es om a 
trandou- respon tam por mniá-:. 
«Casuremos hoje otrilâtoRã” rolo 

" Emagine-so a dôr; 4 mágoa, a des 
de Jolm. Ohaúra emseu aúxilió todos + 


e 


nios tutelares, todas ds fadas, todos úsdéwses | 


“da ei re riás, ai! asuw-voz não de 
« A nouta entra Bó vapor, assonta-sé téis 
iré é mólaneplioo; é olhm cont ár sónsbrió pár 
-8 vagas que mwrniwrar 4 
"us Aqui están «fellow» quê gem tená Ap 
chegát- 
do-se pira o pobre ra 
Jobim, como todos os inibe sãos preger-. 
fes; pásssidos e faturós, contow-lhe os lancés 
da sia niá ventura fitá tin por tim tim. O ca- 
pitão, que parece ter grando experiencia do có- 
ração humano, consolou-o e demonstrou lhe, 
|elaro como agúa, qué uma rúlher quenão pó- 
º Vde esperar vinte e quatto horas pará casar, de- | 
via mata ralmente 
pecie; que isáo indicava n'élia disposições ty 
ranúnicas que, mais tardé da mais cedo; amea- 


EE 


a Vila) Res 
do 1 ERR 
briga À si dir pre ASSIGINADAS | 
PARA O DIA 30 DE AGOSTO 


PA e ) pagina 


|  Appellação crime 
Macedo a, ms ret Q 0:M. Pro Manoel! 
Joaguiarda Veiga, 


Villa Verde. . José- ais Pérdd) 9 M P. 


| fred directores juntos. 


por anto montará hoje o alcgiil 
de cada seção), | quantias muito e m it 
mábi « No entânto, spezar de babilitadissimosyf 
js fio ido vêm os propostos accionistas 

PonHamos),ou a uma parcialidade que 
por elles Aria ser talvez contrariada. N'esta by- 
pothese, ou por qualquer intuito de malevolencia 
contra o accionista que cede a acção, ou contra o ces- 
sionario, facilimo é fazer pender para a rejeição um. 
terço dos votos e mais um, mórmente sendo tão es- 
casso numero de sócios que habitualménte concor- 
rem a essas assembleas. 

Determina o estatuto que para estes casos a as- 
semblea se constitua com 30 socios, podendo ainda 
muma segunda convocação constituir-se com 20, se 
á primeira não comparecer aquollo numero. De 30 
socios, requerem-se portanto 20 pelo menos para ap- 
provarem a admissão do cessionario, ao passo que 
bastam 11 para regeital-o. 

Dada Sata vantagem á minori dor está que: 
44 qualque porcinlidado ou corrilho não convier: 
a adinissão deste ou aquelle cessionhrio, aliás muito 
idonçó'e acreditado, facilmente pódd esca parcialida- 
“de empregar o irresponsavel expediente das esphe-. 
-—, «e én no escrutinio secreto, rennindo, para isso 

asa de amigos, como succedeu na assemblea 

ger aa de I6'd'este mez, ná qual téndo comparecido 

accionistas, foram 18 08 que formilaram a pri- 
meira rejeição, e já um éta de sobejo, +; 

Tão acintosa pareçeu essa decisão, que muitas 
pessoas sabiram logo da sala indignadas. No entan- 
to, não sé prendeu com isso quem devera procurar | 
saber se a assemblea continuaria a estar em numídro 
suficiente para proseguir da votação; Os regeitantes 


apostados não tinham certamente sabido da sal, e À 


esses bastavam para continuarem a tarefa, 
que ná vótação preponderava a minoria, em iftiorth 


devia támbem funcciondr 4 adsemblea- 
Que a sssembleg funccionasse “onumeto le-: 
'gal, enquanto se procedia é spprovação dos 26 pri- 


meiros geantonarios,de uaés na carta convocatoria já 


estavam inscriptos como quis ém lugar rs ph do! 


entendia-se. ou era até conveniente; mas logo quése | 


volvewapagina da lista, 'e se chegóu âó primeiro no- 

me dos rejoisandos, já não. era precisa tanta gente ; 
ainda que ficassem apenas 1 comtanto que fossem: 
dos conjurados. já esses bastaria, e de gobra pára 
metralbarem com as espheras pretas o pellotão dos! 


| 83 restantes cessionarios, que lá succumbiram'á car-: 
| ga cerrada ! 


«Succumbiram »; mas não ge lhes i itrogue d'ahi À 
minitho desdiro, pois” queacima de tál revez estão él- 
lés'todos, sendo: para notar que entre os: cessiónnrios'|: 
rejeitados ha ricos proprietarios segurados da asa) 
panhia, e capitalistas que pelo lado monetari pres) 
cindindo já de outros dotes), valem mais que to 


Quem mais séideve doer con isto, são 08 e 


a Sal. enfim np, hojea Wiompilheo spas mag » 


sar as suas acções, ao 


to Re a ado ND 
qêida, mai 46 porque dit Tui Avar Ee vi 
pts é ão ando de uma” rejeí Pie 
insceipfa na carta convoca- 


ma 
[ágio a fa dos O cestnaris arcto que a dir 
deltes Habiáda dê dei ato 


|biaoa é quad rejer ft, “ou pelomdnos ral TT 
sago tino de agrupir os: 26 para um lado e os:33 pa- 


sendo para notar qu eira cathega- 
do Dr na Po noi o 


sa se Es locaram de 
tanta cortesã havia, 6 noir se esperou PRA 1 vôto da: 


ásscinblea para gerétrr contudos! Coinio Recionistas ! 


osrrpreetial ne red e a mea previsão Deca iraçeecy GoS sb 
oras 9» dreil ui girl das ge a pr ionist nar 
ati “E das sa O 3656 co Ria 5 E au ds pur ERR 
Veiga Fér contrari Rarsdao a AR Cd assermbloa gérát, | 
* -|erandeserviço lhes-faria, 
Telhbunál do qa Submettemos esta ideia á direcção, cujo, previ- 


JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 98! 


"DE AGOSTO 
ESCRIVÃO LBÍSA 


Almeida Soares Penso. 


'áriam a paz domestica. Mas Jóbn abinavá a vira de Magalhães Juhior. | 


cabeça. Ele sntavia tanto d linda Georgina fe: 


— Mas eu não posso deixal-o n'esse perhEM nm 


é tôúho ágora obrigações que é preciso cum: 
| prit. Permitta-me que 6 dpresente à vma én- 
cantadora lady que' tomo só pará ela um ca- 
pmarim. ? 

“Johh' séguiú machinalmente o cápitão. Ah, 
cômo ella erá Rúda; aquela lady X . 721º 

— Até já, disse o capitão com certo rir eni- 
giatico 


tedipo; confiaram'úm do outro ds seús 
dus." Bila conto: “que fapia dé um 1 


aj E am" poucó de Gaórgina, e muito de fi, 
Lady X.. . mostrou E deite; 6 | de 
“confessot que nãó lhe paretiá quo elkibreces- 


ts tamanho rigor. Depois, og óltios de' dh ên 


Gontriram: os do oútro.- 


So — Stop ! ! É fogo de repente voédo dpi 


“O vapór aisgáoa tiago aetgaios 
“Johto atady estróniobradi, 
vám a-fallatbaixo, imiito baixo. 


fin-so Joha eeroado pelós'seis airigos, quota 
Vai 4 RBR 
— V al vestir a casaca o pôê 
cá. Migs' E ao perdoa es E ro 
cssa. a | 
“ Mai Jobitt vóspondés, atbtdáss 
Lag Et th pBldo di péá bocéa. A 
PA a duo br Vetioned sórá E 


a 


ads olhatio uns pará, os dutros am 
quem perguntasse fé John tória perdido o 0 im 


zo. Mas por fim foi preciso acoeitar a evide 
“Ioia. Ao cabo de vinte é « fubbro horas gatava 
alcançadas as dispensas é e buena 08 ás 5 ba- 
nhos. Migé Góorgina queimou ad A Car tas 
[que John lhe escrevera. Lady X. 
casaram, e os convidados shi Rê pérd dérám oo 
a transformação, porquê as festas nupciãos fo- 
ram esplendidas. 


" Georgina júra agóra, más já é tarde, qãd 


não tornará à cahit em oútra.' 
Cholera-morbus nas. Ídelas, — 


De França, dá Allemanha, da Italia, não fd 


faltado cartas em Inglaterra a perguntar se es- 
tá a cholera em Londres. 

" Ora, a população de Londres nidemena axa 
liada em tres milhões de habitantes; De 15 4 
22 de julho forum registrados 1: 467 fullecis 
mentos, e 280, d'estes foram occasionados por 
diarrhéas. D'estes 280 eram 257 creanças de 
menos de-donsannos: Não honve mais do qu 
ô casos de cholerg e 13 de cholerina. 

No espaço do oito dias, e no meio de calo: | 
res suffocantes, õ Presom mortas de Choler 
não permittem que se diga que está a cholera 
em E cídado de tres mui de ao | 

Mas se a cholera não está no ar; estã na 
ideias. “Só fé podesseim tontár, dia por dia, to» 
dos ós dramas domesticos que se veri ça sob 
a impressão de não sei que mysteriosa influen - 
cia, haveria materia desobejo para inner me: 


ditar os philósophos é gemer A k 

Nunça, como nos ultimos boy ] Ea 
tantos suicídios de pessoas  distinctas « e Bom cau 
sa valiosa; 08. iaaapana anadon ga tribunal dos 
divorcios, 08 dalos-que-a justiça mal pód 
abafar, RETA pç aah duo numero, 
todo o mundo pergunta que vertigem ra 
certas pessoas dó sor Sm partir « o exem- 
plo... 

A demençia anda na stmosphera Mndeias: 
é a cholera do cerebro. Um joga. tudo, 
se) [-) mesmo, o; que não tem, om uma & eg 
à oertalho outro, fag ostentação; 


osas; outro, de nobre pm 


ações escan 


“Os dous con dérairinio muito témpo, tmáito | | 

% E di +16 de dirt ide 1865, e 
ia 08 y Manos nt 

| o inaço 1 Per Ka Ae rmrÃ | Manoel Gualberto Soares e ncia ad Peratea [E 


fee 


virar o 'qué' elles diziam. Ad io, 


da der 


oque | P 


e indigitam-se como cessionarios i 


as Hs copo ya Prits: 


ma. 


SENA DES 
“a Coniipaita segurança 


| AQUESTÃO DOS: SÓCIOS PROPOSTOS" 
E REJEIPADOS 


o) x assombro po mi ainda, 


com & ni 

ahi geralmente comment Mia 

da Companhia Segurança, na memoravel reúmião d 

sendo: directores: da mesm 
o! José 


ção quo asrignulou à setá dá dusumbléia SE | 


Pinto * 
Es mim operações da sefratos WnOAitinhos) uviges 
fogo, e porventura ás de seguros de vida; e; 
oder se. dedica, io est 
ompanh ia egnrága, o do 


la segurar- 8 
também à si mesiva contra as dat 


A. - Manoel José da Rocha R Antonio José 
A: Fructuoso José da Silva Ayres—RR viva | 
rtenter & mars perigósa és. e filhos de Amando Arthar de Senbrá. | 

“A. Antonio Rodrigaes da Silva — R. Manoel dd 


Antenio José de Barros. Leito—R. J osé Ta- 


doj jorã 
em ractos do.snr. Nareizo José Mar 


| asldiso como elle trata os sens freguexes; é ao níos 


jannui: . 
Paio (artigo Eu 


dente criterio muito ao vivo se manifesta nd carta! 
convocatoria,que temos presente, e que Procuraremos 
decifrar dinda pára outra vez: 

Por hoje,o que deixamos dito já é Leánida pa-. 
RA que ospecionistas que deveras se interessam; pelo 
credito da Companhia Seguran E pra otgm de a pre- 
caver contra ABeita ões semslbantes, | 

Voltaremos porém &ó copeeltera 


ps Oui Um accionista, 
(249) | 


”, 


| “Rok mos & V: Geass piuilica no set orediã | 
o facto que abaixo narrâmos afim de que: 
publico “possa avaliar a bon fé e cumprimento Sa 


ues, ua 
artos, da cidade dé Braga é RUMO BA Ro 


mo tempo-fique prevenido para qndo tratar de lhe 
'palugar algum carro. de 


Da Y.,6 
José Francisco. dorm Ferris 


tr 


Ee preço dé Bio 


nr ETR 


LAY. 


com um nome brilhante respeitado ba muitos não só de ati EE conto de réis (ou ab 
pia do. por 9 réis, q 
mas po 


= 
2 E a 
jo de y 


logos] — 


- Porto 28 de agosto de 1865. | 


DA 


João José da Curia | 
ou proG | - Goupoas 


com cebolas; Kendall & Jones, 50 litres 


8 
“ AGU — No brigue pruss. August, 
man & C.* 1335 litros de vinho: ” PR 
TER & LYNN. — No escuna ing. Maria 
Maníéiis, M, Gassiot & C.* 22695 litros de vinho, 


Cargas despachadas 

RIO DE JANEIRO —Barca Despiqus 2.º, cap, 
Carvalho, 1911 com ágditonas, 100 esecos 
com arroz, 49 canastras com alhos, 40 “fardos com 
archotes, 12 barricas com areia de fundição, 260 ces- 
tos de madeira, 2 fardos e 150 capachos, 20 pacotes 
com corda, 1 caixa com coxins, 6249 resteas de cebo- 
las, 1 barril com carne de porco, 4 caixas com doce, 
1 pacote com canhamo, 4 fardos com lonas, 1 amar- 
rado com obras de vimes, 72 cunhetes com pomada, 
4 caixas rot À pr 3 ditas com pentes, 23 saccos 


cam at 140 rasas de sal, ) telhas, ei feixes 
a erram ca j é 
Olitos UU. 46 ditos de 10% 6 BBE TORRES do du 


pra pe pp com vinho: 

IDEM A ipa Maria, cap. Santos, 40 barris 
com a coretas. com q caixas 
com dE Ss Co O a SR À eine 
cado, 46 edixãs é 600 -Festeds o cebólas. 6 pacotes 
com corda de linho, 2 bartis com carne de Pod ogia 20 
saccos com feijões, 18 volumes Gone festaídems 
xa com linho, 5 saccos com milho miudo, 3 A 
com palitos, 9 ditia com pentes, 54 saccos com ro- 
lhag, 12 o meio milheiros dé gal, o pd de dm 
8 oi Elas e 2-barris com vi 

SEO fia 


de 4.º, 42. di a re 
do 8: go pi edad l dito voe de 1 nbaa o 611 
caixas de duzia d Yra fas cóm vinho. 
LIVERPOOL Vapor ibê, Osáfilianesp: Wal. 


ker, 30 saccos. com lã lavada, 207 caixas é 400 “Fes. 


tese ER sereias, 87 caixas com ação, 1 caixote com 
s em ouro e 134 

TERRA NOVA-—Brigue i ing, B da Sul. 

tom; 4móias pipas con asdita, 400 Iftrós o, ea 0, 1 

sacco com rolhas, 55 caixas e 800 restenis de cebolas, 


perto npenepentiaS; 5 tl : 
Cargas, manifestadas. ) asota 
E Menr6a O pi A: ao Ea —"; Er 25 eo 
ardem - 
ai dota Fasbidás de algoaRo Gig com Egor E 
fardos com TongsyB ditos com Hi 195 0 
gain com garrafas, 294 feixes, 15879 bartás “e 
tons, o der 6 Obs earguinho ; Tn 


SINTT | SU NOS 
| Somplora « SABER bo) 106 
SETUBAL =Hiato gde Prinidivéra, 
APRE RO -<Eliato PI o ti à 


O meemerimeeomom 
Merge as ng 
diingii LYNN (por Cate) Ena ddg. 


Maria Manuella, cap. Triple 
: ASA SOD SVIISU UA QÊ 
damoros dospa um neiá, mena 
vo Ralitró=10 pe 
mpecho -—-= ps 
ação pa S 
Agrardento 18 pipas. o! > as 


bsálo 


ros RJ 
Generos dossentados pa o vida 
Agosto 18, 19, ii «Si10g8 

ucar— 27 caixas, 746 La) a pie proa a 
as e 18 b bar ni! Poe. en ta 

Aa dis Ee citei, 

Cafó—47 saccos, 92 O MEDO 1 

: Farinha de e dd 

Algodão—114 sacços. 

Aguardente de cana —1 casco, 


Peer rem 


Arimente dos vinhos empuame: 
nedemnsos 


Agosto 22 
oq pomcálizado PARA colsodo - * BRT 
Vinho maduro ed t Cantando dsdoca 8218 
de A verde , RR Ds e o di 2117 
gre - DESPACHADO PARÁ EXPORSA qão 
pt: oiutidtsdsincta nos Pr 35709 


vIR Ús > Ls k 
póos ? 


É FagR de apos 22 de dgonto. 
Sendimsnto da 8 avdega grandé de soil 99 
réêm OR até ab de pet sentamos 44 asas 
ri êm nó dia dia 22. ececraner vino 2 2 TOA TAI 
jê ESG 
| Enseripçõ : nato SA é 
Bm - nd ato) 
AR PURO avê tentei ge 
id eU ocre cer sos cd 685 u 48% 
idem é seg AUS cSAIU CABO e ABAS 
pRifnlos, apt nogõea do banco de so BT 
ortu fe 
| Banco Com jal 1 do Porto. a je 
+» úUnso.,. moé à 
go mo União + E bm bio 
[nos dc vida poblica (an. | tos te “TORO 
Fouloodó divida publica le DR pod s q 


10: md9e 


ag É Cdut Dada cds”: 


fáccivras ?-Segurá poderá estár abit abou dâmivis 
ad pt sc 1 Ma «qua o e dg d a Cora pequi pena q ienlido que po- : ER pie MoSda; . rar "banal 32 16. 18, 
ingria pesarem na balança el s muit ros 08 + alaisno: 
alo que o opinião do fnaior numero ? Em seguran: rro que tiúhi mos Usto.: Já não fic: ds 80 djy.. [o prtyititos ros 
poderão patos: ge ie interesses geraes dos sócios sema bom cónceito: do sir, Marquesy no-entanto | Buda pos 40d). AlONNViSAdO R TA 
quando é coúluio dás convenienciná parciues/ontrin mais tardesa desengano; pon quanto. ao 90 djy.. — e 
cheirado por detraz as Atas secretos Quizet | sentando-nos ás 7 horas na a ponte do Prado espera; pe Pe 2049 solm Mar 0 DAL rm; 
degcarrag egar. impu to golpes. traiçocicos , qu do carro ficamos su PCT uando soubemos. ag e mem AT IA, a lis sup 
o ferir a cons ração o devida a à pessoas respeita! | é Vitiãos que 'O Amiliá é o co-| Amáter e tipo 491 | Mo 
mois; mais port  etidotoin contr o'c oleiro e ad tr ceirininçio nosmanda-| Genovass4..0:7B mm/d 14686 71099 é 
do dsvsmi sócio Ryi va dizer que, 86 alasessiivon E sig cSarro haviamos | Be ama mj/di» BB vo77 cuco o total 
Quesitos são esses que mea eia a se foi EA esperar quo elle pontas é o Rrogo do Tu só po-|| dia ME 48% ob! aos doa o & otosl ag 
lam á vista da célebre decisão da assemblea geral, ria ter Aúfar depois 0 ho a no semsero 8 QI. dq vommasiog oko 
que as a referindo, Não am e do ni condição póf não termos vii-. e sia ado suar É por sagom ar 
N axo paia o tras dedsperar;v partir o cartó-com odtra familia, |-º' 19 6I09MODORIA (SPUSCE VIT (RO (UI 
pasdó EA 8 deçÕõ + aa obs EE tre : tivemos que partir a pé, do questa seguiu aabavie || o LOU MEDO ST EORRO TIO BO 
uaes foram rejeitados nãomenos de 33! RA inqui! | uma senhora muito Ansompodada gopr 0, concaatoi Ol -n Conselho, geral: dos attandéças 
* |atoxiaos atribuições da; «minoria: soberanas 8: deg- | Ser Decensário Vi vir at alugar u csiges q50/lo RESOLUÇÃO 4/2860 
peito da notoria idoneidade o cam que iader pe recom à Biaga para-á condúzir é ao resto' da eras, e O ouesalho atrai a ã 
certa, e dos hobreexcell entes, créditos que e e ainda a sênbora de cama; ; isto do nd pr moSes pd 
TaUItOs conCorriam:"- M remo a, publico! a; maneira, como ;o enr. Carvalho? Rbd é Ada Ren o 


“ +» Dá-se m'estacáprichota únelucão um: some 


ide circumintancias, que: sobre escandalosa iva 


riam ixexplicavel, se des! um modo não estives 


trans arecendo a explicação do escandalo. 


rá melhor avaliarmos o caso, convém ng 


edge ideias prelimisares, > U, 


Pelo "artigo: 10º do estatuto da 'Compaúbia Se. 
gurança, “6 acci deco nizta nem great uma ou mais ac: |. 


ções (de 1 réis cada uma) + Competentemen- 
té av cBoddo in henhum acefonista podorá : ser Ha 
suidor de mniside 20 
v'Pelo artigo 11º, podem os accionistas 'svendo 
FAspasaas, fo suas acções, mas não ficam ode é 
Em Es po nas bilidade, em quanto os, cessionarios 


na 
Para der reconhecido accionista, é preciso 
artigo 12.º) reunir em votação secréta por  espher 
pelo menos dous terços dos votos dos accionistás pre- 


sentes pelo menos trinta accionistás.» | 


Convem Fogortar tambem, qu estando marca - 
de julho, 

pará à apvódenteço do relatorió Aridi € contas da 

direcção, eleição da commissão quê deve examinal-as 


dos pelos artig os 28º 6 29.º os dias 


- deeatão do respectivo parecer-—determhjna ó arti- 


não é permittido á assemblea geral oceupar-se da. 


E): Noição: denbvós AR pela trasferência de 
», úem'o trasphssé d'estas poderá sor approva-. 
do «no intervallo que mediar de 30 de aire a as de 


ac 


julho,» 
Tomamos nota d'esta die] 
luz nos poderá dar ao diante; 


dA TA 


o-to ae 


a da 


-Bgorá aos urtigos 10.º, 11:º, 1296 257º, “em virtude. 
dos quaes tnposionhs a dasemblea. ir, de 16 ng 


corrente. 


vila 


qães stigiu, ch oe ca pg reebirat são eo agua mineral) o 0505 
ém E cgi ay rig og «de doua terços. PORTO. ALEGRE -No sspeçd sa Monteiro 2º, 
dos yo la Rum sem dngida petasça em, dado doa| A. dos Santos Silva,. 1 caixão, com fazendas de li- 
ir istas rd os às condi dio o idonei pa-. alo. é 
dos respectivos comipromiasdk: éat6] — BAHIA-Nó bio bri: Amélia, A: FP; Mené: 
a? e a que louvar na mente do éstátátos 1: res, 267Tb'hitros' dó : vinho;J «E. Alves, 1109 ditos de 
«Por desgraça; brio fes dep co et a gr [Ra Rodri e) as iso tárne de porco. 
que q mais meticulosos r 8, & fo e 0 SS peran 
A dr difficu ei r um lado o abuso Vão da Cunha, DOT deh dé Vc 6 mad |; 


oucas vezés o Patililiada or óutro; Foi precisamied. 
te o que su 
damaioria pará a admissão dos socios; abateram-ge | - 
or esse mesmo facto as barreiras gos caprichos da 
gil Y e applanou-se 0 terreno para as manobras 
faco 

Tracta-se, por exemplo, dot o do dogões, 


ividuos capazes 


orem reconhecidos atcionistas' pela assemblea go 
(pela | 


Eras, 


sentes em aesemblea geral, « — não podendo esta | 
cofistituir-se (pelo artigo 25 *) ge não éstiverém pe 


2.º que nas, preferidas po reupiões de 8€ 15 de julho 


| 9 iai 


étédeu n'este Alevantado o. estatão | tes; 


Marques tr 


gor que faz com elles f! ndemos fazer-lhes. 


gar carros, a não ser que se queira expor a vct falta 
aos contratos, e a soffrer os inommodos porque nó 


Braga; 22 do agosto de 1 
; é Fran Um ua; Ferraz, 
"João José da Cunha: - 


tegab-lo o reconhecimento.) :s 
] 16290). mi pia 


o ob ombsxeo ab qÃ 


mos ab gleogos 


Ê | Lo dot dd o « ç: PIA dido 
ABES SOMME. 


“Attandoga! do Porto 
Eitndimento da alfandege do Porto «| 


de 1 a 22 de “oe. dne.uns.a cre :2 ú 
fãem no da Ben * Pepe Laftaaaaãa 
mem emo mas 
tas À 146:290 8220 
Hg: avpranos ie exporinaõe | 
Agosto 23 


“BIO DE JANEIRO — Na galera Afrios, JD. 
Ântunês, 1 caixão com poliamé; J 
cos com rolhas 


Groimerães, 1949 litros dé vinho; Alves Pifenita, So- 


reiros, 12 barris com presuntos. 
IDEM—Na barca Claudina; Á, F, pi 


inho 
OBM Na b bárcd' Biilhánito, D.J, Alves, 1 var. 


rães, 41 volumes com ferragens 69 caitdod com peú- 


tins, diienias Fiaaa com cebola 
BRISTOL & GLOUCESTER —Na esclna ing. 
Willião, ad G Garrárd, 10149 litros: de ka 


> bass 4/454 | 


doções, | nho, U ou) 4 dd | 
LEITE, —Na & galeota hol, Frederick, M. Lucas, 


à; 08 geus fr aucegs o como cumpre os! 
Ente 
bom serviço pará tiro ninguem caiu em'lhe álu- | 


passamos, | 


my do Beira, 11 paç- 


IDEM —Na galera” Adamastor, G. de Freitas & 
Ribeiro Gaimarães, 2587 litros de vinho; :F. Gr. dos |; 
Santos Portella, '2 caixões com palitos, q 1 dito com, 
| | het ras medicinas, 

—Ná galera Câmponeza, J. FP, Montéiro |" 


brinho & 0." 1 caixão com linho; L.J. de Brito. Bar. pe 5 


“LONDRES. No brigua jog, Hello, 8 ÁMar |: 


cobra dtiido'a pera 
do do Havre no: E pes dest dada dé: ir 
caixamarca T. O, Lo; p* 851:5 os 


5184 


isto q auto da conferencia d e 
“e Vistá à amostra que ela ou ser u ot; 
Visto o ade o do decreto de 9 démov Nbro 
'de 1860; 4 &D Obsi£o 05 9 94 
Considerando quo ad ao gu seolicaão qu 
porventura possa dar- se SER 0) tos apresent 
io de 0, fundamento qu dave r er pará 8 


is 


> uiitleniido que aé' fitas mn jiaho té Und di 


| reito gouda nm a 7.º da pauta; 


oi o. 0! Não de linho feito 4 ar,em 
tiras Ai da útas, de que trata es it recur- 
o, está Compre en no artigo 50.º da páuta,e de- 
ve pagar pero poor o direito de 600 réis “por ki- 


togramigns | dé 

sta regol ão, foi adoptada elo conselho geral 
das hlfanião É senso de 16 dé a; snsc gera 
| estado os vogaes - Conde d'Avyi presi- 
Simas —Sentos Mot tiro — 


dente — Dib! rélator 
Conta-- Gong 
, Está conforme. —Antenio Maria Conceiro, 


f 


“PART MARISTA 


. j 


rios Pini de noso 
O (ge 


à GQênaal o 


cap. fa 


ing diás ot ig. 
Et fazendas a D.M, mira 


% ama cá oi 
ae et, 
2d Bata vp PR E im 


Liso, 

: TERRA NOVA: Fr tintos cp. Sal; 
an, sal, 

Idem Ra de agosto - 

ko 8 m MXlk SOPAS DA MASmÊ 

Fica fóra da barra :. 

Dous hbiates. 

Do td cabiques -« à VUL: ca 4 OL 
“o Vento: 8, Q, ibrando) ab ániar bom... et 


sé 
Nm á 


". Paquetes do Brazil e Rito da Prata 


ineo Do a tidos, de a 3 30 aa a 0 va- 
r ez Douro—de lé4 a a mbro, o vapor 
desce NEvaba E SO Pim o dr 


A sabir de Lisboa, em 28 ou 29 do corrente, o 
o:to para estes boatos? | 


vapor frantez Guienne—em 13 ou 14 de setembro, 
vapor inglez Oneida, : 
º nó sesa : — mm ã A o 
Movimento maritimo estrasgeiró 
com relação a pórtos de Portagal | 


im ENTEADAS ' 
16 de agosto Em Falmouth, o Silva, de New-Castle 
parao Porto, 4 
, 2. . Em Liverpool, o vapor Franckfort, d 
Z E | 
15 » Em Léith o Harberdina, do Porto. 
“16 a» Em Londres,o Jácomina, do Porto. |. 
k ; BAHIDAS | 
“16 de agosto Do Havre, o vapor Ville du Havre, 
Sor vovo para Lisboa: - PRE .! 
Â SAHIR q. 
-4 deagosto De Constantinopla, o Diana, parã q 
d + rr bOrtas aii | 
dO - SAFADA digita Ji vi stis 
11 de agosto Do Folkestone, o Clemence, de An: 
tuerpis para Eisboa, 


OBRESVATORIO METEOROLOGIOO DO INFANTE 
CE D. LUME | 
Terça 22 dó agosto, às 9 hóras ds manhã | 
uia quit = Er Tt ar 
qm Saha “Um esinci & Tempe- | 
ent | BS” Pressão ratura- a? Ceu 
; EE 1 Eos dels Sl mi = do 
T ) O... 758,9 21.6 s. for. Encob. 
errada: 156,3 o OSO. for Encob. 
Aveiro ...... 759,0 21,0 |SO reg.| Encob 
parda sr e ««t 160,0 E 380. reg.| Encob 
oitmbrã «o». 708,1 | 19,8 |8, for, | Encob 
Figueitã..... 78,5 19,3 | SO.for. |Mt. nub, 
C Maior. 760,6 242 | O. fra. Nublado 
- DS ssa na a 5 sés pese 
OB doa cpa 28,0 | SO.fra, jálg. nu 
V.R dé Buiito, 2 |O | os E 


- Adtonio., «.) -[ 8. fra. iAlg. nu. 
Ya. -Y EN NAAS ? pé ecsoca 27,1 
Lisbo8.. ce,» Tenipofaturá inhiitho. . eo. 16 
(es sa je du-—chão. * ed cdr | 
e orto— pequena vaga. 
“Estádo dó mar ronco pouco egitado, 
“me aush Ta. 2 08— Eror N Ds 5 
; Ville Rent chão, É 
de E Sc 
as ao mé 1 À LU Ea 
Observatorio mo logico do infante D, Luis 
=) director, Fradesso dá Silveira, 
dada do DE o 5 o 
cison "| Bolótim, metéorologico 
+ Lobi! Di biternacional, | é 
ql DO OBSBBVATOBIO DM FARIE NM 22 Dm 
J5i o 081 e orudlodro suis cso = am 


(º “Desde hontem a descida barometrica de 4 mili- 
metros na Corunha: Esta manhã-centro de pressão 
no golpho de Casegoba ento OSO, forte no Porto 
e fresco em Lisboa e Alicante. 
bo Venta fortê oú fresvo de entre SO, e NO, Tro- 


“CORREIO DE HOJE 


“Lisboa 9$de agosto 
“1! (Corresp. part; do «Commeício do Porto»). 
e! BIiGs sd sdoigiel o043 : 
to Estreou:se hoje na tribuna parlamentar o 
c8nr. Januario Correia de Álmeida, digno re- 
presentante de um dos circulos d'essa cidadé. 


S. exc.* respondeu aos oradores que pre- | [ 


tendiam que o sur. Albuquerque e Couto, de- 
- putado eleito por Mangualde, estava em iden- 
sticas circumetancias ás do orador, e que, se s. 
vexe.* tinha sido eleito deputado e a sua eleição 
não tinbá soffrido contestação, o mesmo se de: 
-Xia observar na eleição de Mangualde. * 
> «Sobre este ponto discorreu largamente :e 
“com muita felicidade o sor. Januario, narran- 
doo que Apa ado) dam respeito á sua 
. demissão. de governador civil e á de director 
EAR de aire ad dabvisto de Braga. ' ) 
«1%» «Acdamara; ouvido o orador com à maior 
Iurtenção, deu repetidas pts im do seu 
presa ménto 4d suas palavras, felicitándo-ô tio 
-do seu discurso pela sua brilhante estreia. 
Respondeu o snr. Carlôs Bento ao sor. Ja- 
nusrio. O illustre minietro foi tão feliz na res— 
“posta que deu Ure cavalheiro na parte que 
- QU VAL U gas Úsiio Bm iogio. OR .. 
«dizia respeito 4 demissão dê governador civil 
odo Porto como infeliz na justificação que quiz 


“dm da demissão de director das obras publi- | * 


cas do districto do Brága. 
| sor. Januario pediu a palavra para re- 
plicar ao shr, Carlos Bento o amanhã antes 
e rio + 8. êxc.* à palavra, visto que 
-hnóje não bouve têmpo para essas explicações. 
“ Fotamhojo à provadas às eleições de 
- Mangualde, Cintra, Faro, Coimbra 2.º cirou- 
0,8 ehtrôu em discussão o parecer da commis- 
Eiosóbro a eleição de Tavira. 
O parecer annulla a eleição. . - 
Dera hoje entrada na junta. 


“dos pela Mad anta 
“Madeira os snrs. Lampreia e Santa 
ge Vasconcéllos. id 48 | 


“> * Aspóveravá-so hoje que o overno não ádia- 
core cabo ed da eléição da presidência. 
“— Hojeha reunião da maioria no ministerio 


do reino; 11,17 Q+ ah | q | 
RR deal 0. overno 
chsfecdo omaha é dia ps 


* 


“e arárá ue não 
dirá qui mio 
«Bão se perder a eleição do presidente. | 
“> “Hoje ás 3 horasda madrugada ouviram- 
fefirosna barra. à a a atúmea 
As pessoas que ainda estavam de pé in- 
quiotabi-ho bbbiinddo que o sádbido godra) 
E siemiem hontem a barra levando a seu bor- 
“do O principe Amadeu, estava ém perigo. 
1», Soube-so esta manhã, que efectivamente 
» estava em perigo, porém que não era a «Ex- 
“ ploratore» ;mas sim um cahique que pedia so0- 
“borro. ) OM é! he 0 SIS MOI 


14d b 


Sendo o pedido attêndido, evitou-se ih 
naufragio. - omnes | 
* Houve, hontem uma pequena altercação 
entre os snrs. marquez de Niza e conde d' A vi- 
la, nos corredores da camara dos deputados. 
- Sonata que o sur. marquez pretendia que 
«O. governo fizesso uma declaração na camara 
- dos. pares de que não pretendia adiar o par- 
c latmento. era 
“2"" O snr. cônde respondeu, que tanto a. exo.* 
-eomo os seus collegas-do reino e obras publi- 
cas estavam na resplução de não proporem o 
adiamento. . Es | 
a Ao pedido do sor. marquez de igual de- 
olaração por parte do enr, presidente do con- 
selho, diz-se que o enr. conde d' Avila respon- 
“dera de um modo que não agradou: o snr, 
marquez,-do que resultou a troca de expres- 
sões pouco amaveis. 
Effectivamente verificon-se a partida do 
« ptinoipe Amadeu, como hontem noticiei, 
“— QOsjornaes de hoje occupam-ke d'esse acon- 
ag e são quasi todos concordes de que 
3. À. deve ir, muito pezaroso pelo que succe- 


u.. Pica 
Sobre o baptisado mada se sabe de posi- 
tivo. AA PICO Eres | 

O «Diario de Lisboa» nada diz eo mesmo 

“Ailéticio consbrva a «Opinião». 

> Essa mudez da parte de quem póde e de- 

ve fallar e que convem que falle, tom dado lu- 

“gar á propalação de toda a sorte de bóatos. , 


a 


Ainda hoje, por exémplo,se dizia que o in- 4 


fante recomnascido tinha sido hontem baptisa- 


o pelo snr. conego Cicouro, mas que não ti-| 


mha recebido nome, por assim o ter querido o 
seu augusto pai. 


” 


| Lisboa, que já foi 


|'mesma est 


“> 


pola . 
- e E a” é E Om 


Outros accrescentam que a este baptisado | 


assistiu o princi 
inho por seu 
E' isto ver 


adeu tocando como pa 
E cof da Italia. 44 qi 
ado? E' fabula? Ha fundamen- 


Não sei, nem ninguem o sabe. 


“E pars lamêntar, queo governo deixe o| 
povo preoccupar-se cada vez mais pela incer- | 


teza em quo está dê ser ou não verdade o que 
ge fêm dito. 
Dias palavras do governo bastariam para 
“os animos se aquietarem e o publico saber co- 


'|mo-devia avaliar as ultimasoccorrencias de 


que à imprensa se tem occupado constante- 


mente, desds o primeiro dia em E se espa- 
lhou o boato da ter sido envisda a El Rei a no- 


* | ta do nuncio relativamente ao baptisado do no- 


vo infante. 

A. policia recebeu noticia de que na loja 
dé um predio da rua da Barroca vivia mise- 
ravelmeúte um homem, que pela sua vida ex- 


|| centrica tornava-se suspeito, Accrescentava- 
| se na denuncia que da mésma loja sabia pês- 


tifero o nauseabundo cheiro, proveniente, tal- 
vez, do pouco aceio do locatario. 

Officiando à polícia ao conselho de saude, 
fez-se hontem a vistoria na casa denun- 
ciada. 

“A portá estava fechada e como ninguem 
respondesse ás vozes das pessoas de fóra, foi 
arrombada. | 
»-— Entraram os êmpregados dá policia eda 
eaude é encontraram-se em uma casa cheia de 


. | lívtos, pedras, é toda a especie/de iminúidicio. 


—Passatám à outra casa é foram dar coii 
um homém magro, macillento, quê pareciá 
ter 40 a 50 annos d'idade, sentado em ums: 
cadeira a lêr um livros T cusato sro 

O homem mostrou-se espantando ao ver 
entrar as authoridades é ás perguntás que ed- 
tas lhe fizeram respondeu de modo que bão 


—— e 


dava muito bom indicio do seu estado-men— 


i | tal, pellindó fue o matassem e pretendendo 


fugir. é ash = sd 
- Condagido ao governo civil, consta que 6 
resultado das perguntas foi saber-se que 0 mi- 
santropo chama-se Jos 9 Cor- 
reia, que tem 41 annos de idade e é natural de 
proprietário de alguns pre- 
dios, que foi roubado, que não tem meios, que 
vive n aquella casa ha 10 ou 12 annos, e desde 
então nunca a varreu nem limpou, nem abria a 
porta da rua dedia! ga pç 
Parece ser m ve boa edu y 
Falla francez, da ahof oálle o ba 
rebeca, flautae marimba. E | 
Quando sahia, pedia esmolas, Com as que 
recebia comprava o seu sustento e livros. 
Não se faz ideia do estado ifnmundo eim quê 
as authoridades encontraram a casa. Por toda 
a parte vasos cheios de escremento, lixo, pe-. 


ra Pd velhos, é até o esqueleto de um 
Immediatamento ds authoridades de saude, 


deram ordem para a casa fer varrida é 
limpa. 
HO Encheram-se duas carroças com o entt - 
fem es 
O misantropo dormia sobre um monte de 
entulho, servindo de travesseiro uma grande 
pedra., pu CENA 
Foi bom que a policia attendesse 4 denan- 
cia, pois d'outro modo de quantas doenças e 
mortes poderia ser causa aquelle fóco de in- 
fecção ! É. o 
||, Já estão distribuidos os postos medicos em 
todos os pontos da capital e o conselho de saude 
foi escrupuloso na escolha dos facultativos. 
Tem sido muito visitada a officina de ou- 
rives do snr. Felitiano'Pérek, que tem expos- 
tas condecorações, habitos, inedalhas etc. com 
se à exposição internacional d'esgã ci- 
Ob 9 ntodias A doca eb 8 
São: obras prefeitas e que muita honra fa- 
zem aos artistas que as desempenharam, de-' 
vendo occupar lagar distincto nd grande fes— 
ta do trabalho que ha-de começar no proximo 
A monomania de que andam envenenado - 
res porestes reinos, com o fim de dar cabo do 
povo portuguez, vai progredindo e estenden- 
do-se a diversos pontos do reino,onde, desgra- 
damente, x À ação do povo 'é nenhuma. 
di | Quolh PATR Ta di ii Faúido 
serviço, persuadi A plo ds do seu perigoso 
erro,ó a classe ecclesiâstica, | 
Sarita 6a imissão é podeo dificil de cum- 


Gir. à | 
Emo dá que 05 sacerdotes só arengam 
ao povo para lhe pedir votos e que não se es- 
forçam para obstar aos desvarios do rebanho 
queestá commettido ásua guarda. 
— Nas missas conventuabs, podem 0s curas 
fazer pedidos aos povos e trazel-os aq bom ca- 
minho, o-lhes ver. quão ridiculos'são os 
ão à individãos Innôcên ri ho 7 
' Pronta a idade deve ser rigo- 
rosa eim dastigar os que comimetterem exces- 


gb. 


seus receios o quão cio é a sua persegui- |. 
t 


| $os; pois se alguns por estupidos os práticam, é 


certo que outros haverá que os perpetram por 
maldade, ;+ 

De toda a parte se recebem noticias do 
desónvolvimento da fatal monomania. 
"Eis q que £g diz a este respeito do Espi- 


nhal 


Por aqui continua a correr entre o povo que uns 
estrangeiros andam envenenando asaguas das fontes. 
Tem isto produzido grande fervor entre os ígnoran- 
tes Ha dias tevo o administrador de salvar das gar- 


| ras des amotinados um hespanhol que com paesapor- 


to ia para Condeixa; foi indispensavel acompanhal-o 
por 12 homens armados, para o não matarem. Outro 
foi apedrejado, e na pobre bagagem que elle deixou 
pa fugir, acharam um papel onde continha duas 
olas de uma especia de unguento. Estas bolas, que 
vão ser analysadas, ainda mais convenceram o povo 
de que era veneno, que o homem is deitar n'agua 
Outros teem sido corridos, ou por terem barbas rui- 
vas, ou por terem trújo que os tórnava desconhecidos 
e suspeitos. Às bons razões da authoridade nada va- 
lem contra estes loucos e desconfiados. Por todo o 
reino anda esta mania, e alguns já dizem que são 
agentes das companhias de seguros hespanholas. 
Já foi expedida a portaria ão director das 
obras publicas de Leiria, mandando que pro- 
ceda- desde já à arrematação da estrada de La- 
vos no lugar do Onteiro, estrada de Leiria, 
pelo preço menor de -14:3075000 réis, ficando 


as expropriações e a postura das arvores na | 


4, por conta do governo. - 

A enr.* D, Leopoldina Bessone, filha do 
nr. Thomaz Maria Bessone, casou com o sur. 
Pereira Bastos. | 


O"snr. administrador do Rocio deu hoje | 


busca ás lojas dos cambistas mais conhecidos, 
a fim dó ver se encontrava bilhetos da loteria 


aa 


nha. Pan | , 
| uctiferas foram às suas diligegcias, 
po | 


ue nada encontrou. 
ndou hoje a roda. Os numeros que obti- 
za os maiores premios, foram os seguin- 
B: 


4248 .ecerersecenservas T:0008000 
DOS. sosisos suécia 1:0008000 
200D.. cessar voe  BODAOOO 
407. cscerrercereo 4008000 
DOS. no os cr cs cm ae sus RARA, 
3633. cesso coro, 3007000 


Pedro Antonio Cor- 


é o dio dio DD O o ad À atas 


“BOL. So sussa or. 2005000 
' 1878 eva ca e... 2008000 
4145 .. 5%. . A Es he R 2008000 
IUBV  cccorrennsaso 1008000 
20860. coccsdrccoeo 1005000 
23714. .cozoco oco... 1005000 
2973. cccsteccroco 1005000 
84624 Diva ab o SU Vie 1005000 
3864... cccccrco ooo - 1003000 
dADO assa sea ss caso -LOUSOOO 
CORTES . 


"Camara dos snrs. deputados 
14.º Sessão preparatoria em 23 de agosto 

(PRNSIDENCIA DO SNB. VISCONDE DOS OLIVAES) 

Ao meio dia e tres quartos abriu-se a sessão, ca- 
tando presentes 80 enrs. deputados, 

Acta approvada. 

O enr. Sant'Anna mandou para a meza o seu 
diplona de deputado eleito pelo circulo do Funchal; 
e pediu 4 meza que no caso de ainda não terem vindo 
og processos das eleições do districto do Fanchal, 
que sejam requesitados do governo. 

O snr. Freitas Branco mandou para a meza o 
a diploma de deputado eleito pelo circulo de Santa 

uz 

O snr. Lampreia mandou para a meza o seu di- 
ploma de deputado eleito pelo circulo de Calheta, 

| ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão dos pareceres das com- 
missões de poderes 

O sor. presidente disse que continuava a dis- 
cussão sobre à eleição do circulo de Mangualde. 

O enr. Pereira Dias mandou para a meza uma 
proposta, para qua sem prejuizo da discussão pen- 
dente, seja convidado o snr. ministro do reino & vir 
á junta dar esclarecimentos sobre o assumpto de que 
ge trecta. 

E acrescentou que o facto que se dá nesta elei- 
ção émais que uma irregularidade, é um escandalo, 

e sendo necessario, para a resolução d'este debate, 
esclãreter se O governddor civil de Vizeu propoz a 
demissão do administrador, que foi eleito deputado; 
6 conhando na honradêz do ghr. ministro do reino, 
esperava que viesso declaraf à verdadó do facto. 

-— Sendo admittida a proposta, foi combatida pelos 
Enrs. eta 3, que achou inutil esta proposta. à 
sor. Fernando de Mello que notou quê 6 gur. minis- 
tro do reinonão podia contradizer o decreto que as- 
signou, € O 
posta. | | E End rea À 

O anr. Pereira Dias dissé que párã mostrar que 
não: queriá embaraçar esta questão, retirava: a sua 
proposta, ae,0 apr iminitro isa nbres publicasa que 
está presente, declarar qne está habilitado a dar es- 


—  Osnr ministro das obras publicas dis 
associáva á responsabilidade de todos os actos do snr. 
ministro do reino, mas o que talvez não podesse gra 
dar esclarecimentos sobre entrevistas particulares 
que RE tivesse sobre actos eleitoraes. 


£ mp paaquêlles que julgam dá 
máior eo ua a camara, afim 
de que haja no corpo legal. 1 
“O enr; Póreira Dias disse que em vista do que 


disse o snr. ministro das obras publicas retirava & 
gua proposta. ... 
O snr. presidente declarou que continuava a diá- 
tussão |fobrd o parecer. | 
sor. Fernando de Mello, como relator da com 
thissão, declároú que devendo todos aceitar & lei 
gomo ella é, embora e entenda que de futuro de 
ser ulterada; e sendo certo que de um ' decreto cong- 
ta que o gpr Alimaderque Jonto foi demettido di 
lugar dé administra or do concelho de Mangualde, 
e a lei n'esteé caéo permittia-lhe poder ser eleito de- 


putado e por tanto a commissão não fez senão respei- 


tar 2 lei, approvando esta eleição; e isto sem invocar 
arestos, quews ha recentes, por que ainda na legis- 
latura passada se demittiu o secretario de um gover- 
Do civil, para ser eleito deputado; e ainda n'ésta foi 
demittido um magistrado superior administrativo, 
e q gendo eleito deputado se lhe não contestou & 
eleição, 

- Passou a mostrar quealgumas irregularidades 
que se accusam n'esta eleição, não procedem, e por 
1880 Es ser, approvado o parecer. 

- “Oenr, Januario de Almeida repelliu a parida- 
4 que se queria enc 2. à sua | 
uella de que de ted porquê as cireumstáne 
sitornam essencialmente diferente. 

Sendo governador civil do Porte, veio exponta- 


nea e livremente a Lisboa, e expoz ao sur. Ministro | - 


"PARTICIPA aos 


do treino que não podia apoiar o governo politica- 
mente; eem confeguencia d'isto s exc.* reuniu os 
seus collegas e dênlhe depois a demissão, 
15, Voltou no Porto a entregar o (governo civilja 
megintrado que o Substituiu e o heroico povo d 
Porto recebendo múito mal 4 sua demissão, resolve 
propol-o candidato por Santo Iidefonso, | | 
" Entrando n'esta casa com um mandato popu 
lar; não disfarçou a sua 
na opposiçã ! 


tantias são diversas. 0. e ad 

Cu 6 da . deputado eleito foi demittido ea 
dias antes da eleição; fe.iquando já tinha todos 
tralsalhos preparados para a eleição governamental 
e foi condjuvado pias. aofhon Adao pelo partido 
governamental, entrando na caimata c tomando 
assento entre os amigos do governo. 

O snr. ministro dagobras publicas disse que ap 
bir'do dever papa im a maneira como o sor. depu 
talo, que acabs de fallut se dirigiu ão governo, por- 

-que s. Bxc * mostrou estar apaixonado, -comtudo nã 
podia deixar de notar que empregou expressões qu 
0 governo não póde deixar ficar resposta. 
109 Emquano ds acetisações que dirigiu so; gover+ 
no, em consequencia de ter sido demittido de dire 
ctor das obras publicas do distriçto de Braga, qu 
rendo provar com essa demissão a intolerancia d 
govêrno, dizia que era impossivel. que o “ilustre de 
putado tendo começado outra-carreira, Pontinnase 
a ger considerado nominalmente director as obras 
publicas d'um districto. . AA ianioa 
Arequerimento do shr; Falcão da Fonseca jul» 
got-sô amateria discutida, e procedendo:se «á vo 
ção por escrutínio secreto, foi o parecer approvad 
| 


e 


por 95 espheras brancas contra 49 pretas, | 
- Seguiu-se o parecer sobro 4 eleição do ci 
n.º 72, 2.º de Coimbra, e foi logo approvado. 

Foram tambem seguidamente approvádpk os pa- 
feceres sobre as eleições dos çisculos nº 01, Moga- 
douro; 109, Cintra; e 148, Faro. 

“flsteou em discussão o parecer da eleição do 
circulo n * 147 Tavira. Dos | 
O. 8nr. Sant'Anna desejou ser informado gobxe & 
já tinham chegado á meza os processos relativos á 
eleições do districto do Fanchal; e desejava tambem 
saber, se a proposta do sur. Fontes abrahje também 
os deputados eleitos pelo Funchal, e de todos aquêl- 
les que tiverem apresentado o seu diploma, 

O snr. pr to disse que como os Bnra. depã- 
tados eleitos pela Madeira apresentavam jáos seus 
diplomas, a meza officiou aos enr. ministro do reino 
a fim de remetter para a junta quanto antes estes 
processos. | sa | q, teto 
+ O snr. Fontes declarou que a mente da Bua pros 
posta-era de abranger todas as eleições. respectiva- 
aos deputados, que apresentaram os seus diplomas 
(npoindos geraes). DA mo cusogal À 
Sobre o parecer relativo: á eleição doPavitd 0 
snr: Barros e Sá explicou as'tazõés que-o levárâm: a 

não conformar-se com o parecer da maioria da com- 
missão, e do dar voto em sepirado com o Eur. Gavi- 
cho e como desse ahora, ficou com a palavra reser- 


renló 


“| vada para amanhã. / 


snr. presidente dando para a ordem do dia de 
ámanhã a continuação da que estava dada levantou 
a sessão. 
Eram 4 horas da tardo: 


Folhas de Madrid do dia 20, e de Bra! 
xellas do dia 18. Não recebemos folhas france- 
zas nom inglezas. - — e | 

PARIZ19-—-HAMBURGO 18 — Dous na- 
vios da mito russa couraçada nanfraga- 


ram antes de chegar à Stockolmo. Um d'elle 


| parece completamente perdido;'o outro espera- 


se salval-o. | 
A esquadra russa deve permanecer em 
Stackolmo até o dia 15 e é esperada atéo dia 
20 em Copenhague. | RS 
PARIZ 19. — As noticias de Ismail al- 
cançam a 17. | | 
Abriram-se as comportas do canal: do is= 


|thmo de Suez, Um navio carregado pro- 


- cedente de.Marselha, passou no dia 15 dire - 
| otamente do Mediterraneo para o mar Rocho. 
À companhia communicou pelo telegrapho 


onte 


rar entre. a sua eleição Ê 
a 


| 
ver sia duo to pç | » | bezerros, pelicas mágis, chagrins pretos e de | 
Einquanto & eleição de quê se trata as tircums: córes, couros da Rassia, courinhos bronzeados 
| e poroneis pretos e de côres para calçado de 
senhora e diversas outras fazendas proprias 


É da:Portella, proxima a esta casa. 


tão importante noticia do-itmperador, que es- 


“|táva em Cljalons e d'alli S. M, respondeu fe- 


licitando a companhia pot tão importante suc- 


tiu para Muscow com o gran-duque herdeiro, 
ao qual vai apresentar ao senado dá/dita po- 
xoação, E al 


Ao Comíterco do Porto 
(Do nosso correspondente) 


Na reunião governamental o governo de- 
clarou que não tencionáva adiar as câmaras 
depois da votação da presidencia. | 

Tambem declarou que os candidatos á 
presidencia eram o snr. Roque Fernandes 
dora para presidente e o snr. João de 

ello para vice - presidente, 


NEW-YORK 12--0s sopáratistas ricos dá 
Carolina do Norte féstejatam O regresso dos 
veteranos confederados.. 

As authoridades prohibiram um banque - 
te que deviá ter lugar em Raleig em honra 
dos veteranos. 

Apparéceu à lagarta nas plantações dá 
Louisiana o que faz presagiar a destruição dá 
colheita do algodão n'estes sitios. 


“PUBLICAÇÕES | 
AGORA E SEMPRE 


-— 


EVYEBRIE: pa piaãó composta e oferecida á 
Es gsociação da Creche db 5. Vicente de Paulo 


pelo sur. Arthar Napoleão: Vende-se esta mimos 
composição no armazem de musica do gor. C. A. Villa 
Nova, rua Formoza, 331, Porto. (3509) 


Ê 


— — — — o a o 


ig ESPECTACULOS | 


r. Gomés de Cástro que apoiou a pro- |. 


-—- D.º ferra 24 de agosto. | 
S. JOÃO. —Companhia do Giymnagio.— 10,» réci- 
ta de Adbniidear ce A comédia fa ny : 


candieiro de 3 ou Ábicos pára gaz, 
que seja proprio pará uma sála. 


(8879) |, 
Ce RE REA RE Sd e Rede ara a nae rag 
& NTONIO José Martins Ferreira, agradece 


É: por esto rbeio a todas as pessoas que fize- 
ram o favor de assistir ao responso de gloria 


por seu filho menor, em a noute de 31 de ju- 


lho ná igreja da Victoria, protestando a todos 


o sbu muito reconhéciinênto. | (3514) 
PR RE E as EEE eae e a | 


| SILVA 


EL D 


AP LATAS Tv TAD, Ts 

” paso ste 1% 
, RS y 
cava” es 


“MANOEL DIAS DA 
SAPATEIRO DA ÁGAS CASA REAL| 


Cao IV 0; 
seus freguezes, que mu- 

“dou 6 seu estabelecimento da rua das 
Taipas n.º 33 para a mesma rua n.º 19, on- 
de tem um variado sortimento de calçado para 


à 'ámbos ds sexos; tendo ultimamento recebido 
"| das melhores fabriças do estrangeiro os se- 


guintes artigos: polimentos pretos o de côres; 


da sua oficina. |. [3485]. 


a e 
VENDE-SE uma propriedade de casas na 
?. rua do Rozario com 08 n.º 231 e 233, 
com quintal e agua: quem a pretênder tom- 
prar falle na mesma rua n.º 89. 


“Novo é variado sortiménto de 
--Tundas 


No antigo deposito da pharmacia Pinto, lar- 
go dos Loyos m.º:36 — Perto 


pira homem, senhora, rapaz e créança, para um 
lado, dous, umbilicass, imperceptiveis e imper- 
miaveis, com baste q sem ella de gomma e caout- 
chouc, camurça o outras materias e varias fórmas, 
inglezas e francezas de Leplan uais, Burat, Galante, 
Wickcham; hespanholas de D. Pedro Corty Marti 
etc. Continuamente se recebem findas das melhores 
invenções (preço, desde 600 a 95000 réis) bem como 
diversos apparelhos e instrumentos de medicina, 
cirurgia, prarmacia, physica e cbymica, entre outros: 
Algalias o vellinhas de varias formas e materia, ap- 
parelhos para aguas gazozas, areometros para gra- 
duar todos os liquidos, barometros, by grometros € 
thermometros, almofadas para doentes, bomibis para 
tirar leite, beberoes para o dar ág creanças, borrachi- 
nhas brancas, cintos elasticos para o ventre, escovas 
electricas para fricções, cecudos e contas para funti- 


culos, ferros cirurgicos, soltos e em carteira, de Cha-| . 


vicre e Galante, limas chymicas pára os callos, ma- 
madeiras, meias elasticas para varizes, obturadores, 
ourinoes de caoutchouc o gomma escura, gra 
retortas, seringas de vidro e crystal para diferentes 
usos, ditas de Eguisier jacto continuo, suspensorios, 
tubos de caoutchouc para varias oporações e outras 
muitas, etc., No mesmo se encontram todos os medi- 
camentos annunciados, productos chymicos, photo- 
graphicos e bygienicos. Ha abatimentos excepcionaes 
para os pharmaceuticos, (2513) 


TENDE-SE a quinta da Boa Vista, na fro- 
guezia do Couto de Cucujães, proximo 


a Oliveira de Azemeis, cgm grande casa, cór: |. 


tes para gado, grande eira de pedra, boa ca- 
sa para recolher os cereaes, jardim, tanques 
de pedra, abundante agua de bica que vai 
encanada até às cosinhas, agua de rega é 
meruge, pomares com abundante fructa, ra: 
madas e arvores de vinho, muitas terras de 
lavradio e de matto, castanheiros e carva- 
lheiras que dão madeira para obras e pará 
lenhas, devezas de castanho que se corta 
de 4 em 4 e de 5 em 5 annos e que se ven- 
dem por 3009000 réis. | 
Esta quinta é toda cercada de muros, é 
fóra d'ella ha maisos Allêns, que dão annual- 
mente 30 carros dé matto. 

- O rendimento d'esta quintá é de cerca de 
1:000 a 1:200 alqueires de milho, centeio, 
cevada, trigo e feijão, e pôde dar 30 pipas 
de vinho. ... DA | 

Quem a quizer comprar falle na mesma 


474 á 


quinta ou na rua de Cedofeita n.º 128. 


ENDE-SE uma boa casa com-uma vinha 

* . pegada, em S. Gonçalo de Lobrigos, jun- 
to á estrada que vai de Villa Real para a Re-- 
goa, e bem assim as duas vinhas do Fontão, e 


na rua de Cedofeita n.º 123. 


) 


“e 


cêsso. xd 
"* 8. PETERSBURGO 18-—0 imperador par- 


empeceaa een eram cm caiam mem 
TELEGRAPHIA | 


LISBOA 24 ÃOS 32 M. DA MADRUGADA | 


tos — SE-| 
NHORA DA BONANÇA.=A's 8 e 3 quartos, 
clarecimentos que deseja sobre Qste ássum| DD 4 | 

que se |. 


JUNCIOS É 


, No eseriptorio d'este jornal in» |icorcamento CONTRA As res HER | 


dica-se quer precisa: comprar um | 


philiticas) escrofulas, escorbuto, doenças de pelle, e 


fados modernos e productos E 
am bem como à sgua de Vidago é às PopipR 
(3513); | (UE 


“Jo que se faz saber & todos 08 snrs. À 


(2883) | | 


Falla-se | 
(2976 


ÃO= 
pertencente sos empregados do the- 


EXPOSIÇÃO TNTEMNACIONAL  7A/ESDE-SE sus fc iii, ques 
ÃO tendo chegado 40 conhecimento, de rd 
todos os snr5. secionistas à circulár que | classe d; 
lhes fóra dirijida,stémesmo porque de alguns de tende 
se lhes igúora a morada, resolveo a direcção 
que so prorogasse o praso da requisição dos 
bilhetes que dão direito a lugar reservado, 
até 26 do corrento. par 


fandegas, comprehendidos ná 4.8 


quetracta o decreto de 16 de maio 
Vê-se na rua de S. João n:º 440. 


| cepisnsdei vo r(9148) 
“CALDAS 


“O secretario, 
Gonçalo Guedes. 


| | (3468) | Rua das Flores n.º 45 e 51 
EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL [Tem e ida poa ER dica 
PORTUGUES Á : vestidos completos. Preços rien * áa? 
| (8407) 


| A commissão central da exposição intera- | — 


cional portugueza previne os snrB; éxpo- SEM COMPETENCIA 


sitores estrangéiros ou ós seus representárites, 

que se nãó tiverem comparecido no Palació de o RM 
Lenços de seda, de linho é gravatas 

10 — PRAÇA DÁ BATALHA — 44 


Crystal a requisitar a abertura das suas cai- 
Á ENTRADA DA RUA DÉ SANTO ILDEFÓNEO 


xas até 28 do corrente (segunda-feira) serão 
ellas abertas nos terinos do artigo 8.º dó pro- 
gramma da exposição. / 
RI ÉSTE estabelecimento, o publico encon- 
N “trárá om grando e variado portimao 
“| das ditas fazendas, no que há mais Hoderap, 
recebendo por isso todos os mezes de Fran- 
ção Inglaterra novo sortimento. 
“Por atâcado sé fará ábitimento. 
N.B. As fázoridas gde se veridem n'este 
estabelecimento, são conhecidas do publico 
Xarope peitoral dé Courtay composto . | de Lisboa é Porto desde 1860. | (3436) 
STE xarope, prepárado unicamente; de plântas| nes 
JE, vegeta, É o melhor espsis embecito até | Agg ho(eis é cásas particulares 


boje contra as tosses rebeldes; chrônicas e convulsi-|.. ente a > 
vas, catarrhos, rouquidão, coqueluche, asthma 6 es- A DE sortimento de tapetes, alcatifas, 


carros sanguincos. 
INJECÇÃO HYGIENICA E PRESERVATIVA|S 
DO DR THORU .. | 1 A 
Esta ibjecção 6 incontebtavelmente uma com- | lhas turças pará banho, damasco para cortinas, 


Porto e secretaria 


da expódigão) 33 de| 
agosto de 1865. | 


Alfredo Allen, 
Secretario. . 


+ | 18498] 


Medicamentos recomilendareis 


ESPECIFICO CONTRA A TOSSE 


ps“ 


o 17, 48306) 

J af 3+ E Louça ingleza já 
as- ERVIÇOS completos para 24 pessoas. 
“Ditos para sobre meza, . ! 
Ditos para toilette, 


Elio preparado é por e llencia o melhor toni- | . Chicaras:e pires. pera almoço. 
co. podendo-se applicar, com. toda & cobfiança na 
eras, dera ABRAÃO E PES beca md z8 Ditas para,ch fo ato, 


'e MOVO e de lindos gostos. 
Vendem-se por os mais baixos preços pose 

siveis, gm casa, de Dickson, Cima do Muro, 

149 e 150... co o (B4T3) 


— Joiizalhgloza para telhados 


|. Tudo chegado d 


ss ds » 


pedir res queda 

Nr: AOK o oii | co À PRÊÇO REDUZIDO o 
e . d ficaz : , - egito dp DUNA. ST 
Estr êqaolho sorrivol incresmado, (oa PERO] nlecg FRA AE SO PrNCISCO 095: contido a 


lo :errivel incommodo: toma- e sem re- à o A rd Pgirot 
Prgnánicia o Sem died estragos de ualidado álgu-| 4W vender-se ; superior Touza .ingleza, 
“ELIXIR DE BOTOT-MODIFICADO | ítito conhecida é aprovada por diversos 
Serve para limpar, os dentes, fortificar da gen- proprietarios ue à usam; esta lonza torna- 
altas, combater o eoporinto, entibanis é mise Eebco | Sê Th hito FOCO iitrendádi por Ford de 
gives, gombador o escorbuto, tipguir o mau halito | SS mur o recommendade poi HVrar és casas 
4 bocta, attenuar e imesmo fázer desapparecer as | da humidáde, é não rachsr como frio ou 
doreês causadas pela carie. dio “e a eatop rr" ão 1 (2910) 
Gus : : á . ES! € 2. E 
PABRICA de tijolo em S. Páio, de toda a 


POMADA CONTRA À GASPA | 
qualidade de tijulo, telha e calleiros, ga- 


Serve para a limpeza da cabeça e para a conser- 

vação do cabello, dando-lhe brilho, elasticidade e . É é 
-rantindo se a sua perfeição e solidez, tudo por 

preços commodos, | 


fortificando-o quando muitas vêzes se acha alterado, 

secco e debilitado, - oz | 

REMEDIO CONTRA A CHOLERA. 
Cordial estomachico do Dakin 


Com este poderoso estomâchico: ge previne a cho- 
lera 6 se euram as diarrhêas e reláxdes do ventre |” a 
acompanhadas de dores, caimbras e Autalencias, ete, | Yessa do Bolhão n.º 92 ou á rua de Bello Mon- 


eto,: as, DA ss [8446] 
VINHO DEPURATIVO DO SANGUE. ? 


E E 
PE Das SR NGUR, 4 | = qr - 
gue ; e um verdadeiro especiico contra o rhemmatia-| * PHOSphoros de cera 
| DA FABRICA DOS SNRS. lil TINEZ é& C.8 
: i 


No mesmo estabelecimento acha-se prom- 
pta grande quantidade de tijolo proprio para 
fornos, abobadas, chaminés e cútras obras. - 

* Dirigir-se á rua do Loureiro n.º 19,4 tra- 


1* as 


mo, gotta, dores osteocopas, (dores venereas du sy- 


finslmente p ifica . homores, regenera o sangue e con] osroli DE LIS DE ds sm f s 
barmonisa ao funeçõe vital E al ARDE da Deposito no Porto rua do Almada n.º 90, * 
ELIXIR DE PARAÇARY COMPOS da sabiv ob coma do andar, | 
pass elixir 6 efhiçáz para a cura da astbodá, bem O correspondente dos fabricantes, n'esta ci- 
e gra o cansa 7 tosscê nervosas e tebeldes,ete, ** dade, acha-se encarregado de fornecer as 
pm POMADA EFFICAZ | provincias do Minho; Traz-os- Montes e Beira, 
k 15 ; 


com abatimento; de preços para os comprado - 
res dessas provincias. - 5. :. [880) 
, E Qua Dou ita BL da 02» « 
— Rtearina superior 
- EM MASSOS DE 4, 5 É 6 VELLAS . 
— A d45 REIS! 
A, “portão (gue quinónth ná prapal de Car. 
466) | 2% los Alberto, 54 e 55. |. (3 
“| Petroleo "de súperior qualidade 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 181 
* RUÁ DOS INGEEZES N.º 82 
cntgbêoge WERDER OS), 
eso d: bg é LEO petrolioa refinado de superior quáli- 
para a occasião da exposição internacional. 0) dado, em latas de 5 gsllões; ea no 


4 & o cs 
AP ri Pa de ie “ largo de 8, Domingos n.º 50 em casd dê Ma- 


* Contra varias impi gens manchas lepra é ou- 

tras móléstias de pelle, com especialidade de fórma 

papulosa e escamosa taes como lichen; pórrigo,'pso- 

Tiase, volgarmente chamado SBTPpA. 4 ic 29 | 

Deposito geral na pharmacia de Jo quim | 
Nos Albérto 


Baptina de Lemos, priça de Car 

n.“Bl e 32 — Porto, , sui > 010 ro sig el 

“4 Na mesma pharmacia so vendem todos os prepa- 
imicos, conhecidos até 


Gás mineraes do reino é do estrangeiro: 


Congabtas nm; 1 
(G/FANDE deposito de corvejas, viíihos do | 
“* Porto e estrangeiros, conservas, etq; che-| 

qpatidaãe, A 
reguezes,| 


gado ultimamente tudo da ; melhor dados 


Dita preta 960 réis cada duzia. | noel Francisco de Araujo. (8448) 

7 Dita Guiness's Extra Stout 14200 réis “PETROLEO refinado de superior qualidade 
cada duzia. - aco: oo) [É om barris de 6 almudes. Vende-se na 
Champaghd 800'à 14800 réis caldh' gar | FUk do S. João n.º 104, 4 razão de 38800 por 
ci Da ato notacstr | ASANDUAO 151 + (685) 
- Bordets 300 a 14600-rdis cada garrafa. Time 


Reino, Hockheiiner, Rheúdêsheimer, Mt 
cóbruna, Hattonheimer 900 h 15400 réis cada 
garrafa. a nó 
Sauterni 900 à 15600 réis cada garrafa. 
Chablis 600 à 15000 réis cada garrafa. 
Shérry 18000 réis cada garrafa, | 
Porto 300 a 45800 réis cada garrafa. 


t+ PRO ET v Da . 
“Petroleo de segurança 
“o SAE LIQUIDO | 

|po sua pureza 6 buperioridade, sem chei- 

à ro algum esem risco de so incendiar, 
se recommeênda sos snr5. consumidores. 
Vende-se:por junto é a retalho na Praça dos 
Noluntarios da Rainha n.º” 72 e 73, 4 es- 


- ESPIRITOS | io da EO dO flilani dnfoo 06 À Tre a 
Coendo 00 à 200 téis cada gart E. “| quina da rua RA armo,detronte RAgre a ) 
Ruca 80 pç, garrafa, ra | mesmo nome.—Pórto. (2793) 


Old Tom Gin 500 réis cada garrafa. 
Wiskey 200 réis cada garrafa. 
“Genebra hollandeza 360 a 500 réis cada 
garrafa. 
Licores 


“o Grarranos 
VENDE SE muito em conta uma linda pa- 
" - Telha de garranos hespanhoes de côr pe- 
drez, já com algumas lições de trem. Rua de 
Santo Ildefonso, 38, (3236) 
WENDESE uma bellissima egua muito 
“mansa de 5 annos de idade. Tambem. se 


de todas as qualidades, 
CONSERVAS e 

Trufles,Champinions, conservas e molhos 

de todas as qualidades, pimentas, mustarda, 


Apetirode Puga nansa 
sardinhas de Nantes o presuntos inglezés, pólio uma victoria ingleza nova. Flores, 47, 


ueijos londrinos, sagúe áraruta. - a 
j Água de soda e agua de Seltzér e Cidra,. ago) 
Bolachinhas inglezas. . | [3465] sra - AYENDE-SE um dog-cart novo, 
RP TT SR eq ATT q mer er es W Rua de Santa Catharina n.º 
Occulos & lunetas É 6 tºunder. 6 


AZEVEDO 
es RUA DE TRAZ N.º 41 
ACABA de receberum grande sortimenity 
“o deocculos e lunstas de aço com vidros 
do mais fino crystal derocha o que vende 
por 28250 réis. O aninúnciante responsabi- 
lisa-se pela boa qualidade, e vende-os com | 


a'condicção de os trocar por espaço de um| + | ATTEN ÇÃO 


mez no caso de não estarem bons à. pessoa. - VENDA DE CASA EM BRAGA e 
Ho | “o (8382) VENDE-SE a casa nova apalaçada, de quatro 


1 RÉ n andare al comprehende,entre salas 
5 REIS Wi Client 8 


=|e quartos, odos excellentes para 
Stearina 1.º qualidadê 


uma hospedaria ou familia numerosa. Acha- 
TESTE preço entende-se para vinte caixas: ' 


iai Quim quizer comprar uma mora- 
É da de casas de um andar com 
a aguas-furtadas sita na rua da Sovélia 
n.º 72 a 76 falle como sor, Fulgencio José 
Pereirá na rua de Cadofeita n.º 298, Papa de 
foro á camara 68000 réis o [8387] 


se situada fóra do arco da Porta Nova: tem 
duas frentes, sendo a principal para o Isrão 
do Catopo das Hortas e outra pará a rua dos 


por caixa, 140 e por pacote 145 réis, | Biscainhos. “Quem a pretander E ep á 
(o Rua das Flores n.º 10 defronte-da Mi- | mitgmã, onde achará com quem tractar:” 
sericordia. 78) | (2698) 


ig 


“PºE espaço de 15 dias, que hão de começar 
- “». no dia 29 do corrente mez, se acha aberto 
- O cofre municipal de Gaya, nos paços do con= 


“ celho, em todos os dias não santificados desde 


| Capellão 
O collegio da Alegria em Cedofeita se diz 
quem precisa de um para um oratorio par- 
ticular. | (3369) 
PEDEM a quem encontrasse um guarda- 
chuva de cana e seda em mau estado, O 


favor de o entregar na rua do Almada n.º 387. 
o [3484] 


OGA-SE ao ill.mº gnr. Antonio da Costa 


"Banco do Minho 


“AGENCIA NO PORTO 
| | Ê LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.º 24 
as 10 horas da manhã até ás 3 dá tarde, para. w ESCONTA letras de cambio e da terra não 
sei as collectas da contribuição municipal | excedendo a 12 mezes, sacca sobre Lon- 
ecta de repartição, applicada para os expos- qro; dá dinheiro sobre penhores, transfere 
tos, nespectigá á freguezia de Santa Marinha £ ndos eto. (3385) 
de Villa Nova de Gaya. 13508] | ww >>> — 
ANTONIO Domingues Josira Binto, d'exta, Companhia Portuense de lilumina- 
cidade, lendo no periódico «Commercio ão q (az 
do Porto» o annuncio de Maria Emilia da Ae Ç . 
Motto,, declara que é legitimo procurador de A princpar no dia 14 do corrente e segui- 
- Luva de Rezende Rego, residente no. Mara- | 


Costa Veiga, do lugar de Vinhó, concelho de 
Gouveia, se digne comparecer no hotel Bata- 
lha para concluir o negocio que sabe. 
(3451) 
AJUSTODIO José Gonçalves Parada Junior 
declara que Luiz Antonio Pereira dos San- 
tos deixou de ser seu caixeiro desde o dis 15 
do correnta mez. (3443) 


Diligencia diaria para a Foz ao 
largo do Castello proximo á praia 
dos banhos e vice-versa : 


o amente em todas as segundas, quartas 
“nh'ão, e por elle authorisado para haver e re-. 6 sextas-feiras, no escriptorio da companhia, 
crsber a ritos que lhe pertenceu pelo inven- rua do Breyner n.º 43, desde as 9 horas da 
“tario a que se procedeu por fallecimento de manhã até á 1 hora da tarde, achar-se-ha aber- 
Serafim de Rezende Rego, pelo cartorio do. to o pagamento de um dividendo de 3 p. c. 
«escrivão Motta, que n'aquella qualidade e | ou 15500 réis por acção, para oque se torna 
conformidade das cartas de ordem de seu cons-; preciso & apresentação das acções. Aos snrs. 
 tituinta requerera a entrega da respectiva he- | Bocionistas de Lisboa será feito o pagamento 
“Fançãa que se não oppoz o ex-tutor José An- pela commissão que alli os representa, logo 
toviodo, Silva Pinto; mas n'esse tempo appa- | que façam a requisição conforme o artigo 31.º, 
receu aquella Maria Emilia da Motta, mãi do |$ 4.º, do estatuto. 
ausente, oppondo-se á entrega com frivolos | “Porto, 10 de agosto de 1865. 


-- Tundamentos, e fingindo desconhecer. as pro- “O director, 
“prias cartas de seu filho. Na 1.º e 2,º instan- Francisco Pinto de Miranda. PONTUALIDADE NAS HORAS 
osição. Na 1. | [3313] ARNEIRO & Ma- 


“ecra foi lhe desatendida essa oPR 


“Hostancia deferiu-se à entrega da herança e O CEE E qe 
annunciante sem que houvesse despacho que à Eça biioo. se e ea 

o abrigando prestou caução e. leyantou que o transito dos trens, carros, ou outros 

a fd SE RSD ÉR jarda á no da quaesquer transportes, ficará impedido entre 
Procuração, cartas de ordens daquele seU | 4 monte ponsil e a Ribeira, nos dias 28, 29, 30 

-Sonstituiateedos termos do inventarioninguem |» 34 do corrente mez a fim de se poderem con- 
póde cipidas da legiâmidade do sonuncianto | «mir 'as obras, a que se está procedendo n'a- 
para vender as acções pertencentes ao mesmo quelle cite 2 

«Seu Oonstituinte Luiz de Rezende Rego;e como | * rã 

“aqurslle annuncio de Maria Emilia só tom por de aa & paços do. concelhoyod-i ado minado 


riohas estabelo- 
cem uma que princi- 
CORNO Cs pia no dia 18 do cor- 
rente e parte da rua Formoza proximo ao 


Porta Nobre ás 5 horas da manhãe da Foz do 
alto do castello ás 6 e tres quartos, tempo pre- 
ciso para esperar. - Preço 160 pela ida e 160 
pela volta. (3500) 


HOSPEDAGEM PARTICULAR 


RUA DE BELLOMONTE N.º 32 
(3061) 


Nº rua do Triumpho n.º 94 diz se quem 
tem para alugar por todo o tempo da 
exposição uma sala e um escriptoro na mesma 


rua, [3471] 


. 


“fin, “desacreditar a justiça, o annunciante 


e 20 ma 
Gesde já protesta usar em tempo opportuno dar O caorigho da 6x0,” camara, 


roza familia. 


“moções criminaes contra quem direito for. Anfanto, Anguato Anes do “sas 
lovecsmânigkia Dolhinguês Jocirá Pihto: |mapa mim 
/ “ ha 
NTE TR Por (8502) |Arrematação de propriedaúes na 
into Leite, d'esta cidade, comes-| E gs A 
J criptorionó largo dos Loyos o *9Lestásu-|  Treguezia-da Victoria d esta 
thorisado à vender as seguintes propriedades ” ; cidade | - 
te te Sa e A l sd e so 
NO Rio de Janeiro que fora eneabopados | RYO dia 25 de agosto do corrente anno, pelas | Julta attenção 
por falecimento de seus paes Domingos da/*º*::9 boras da manhã, no tribunal da praça | Q(OB-ARRENDA-SE a propriedade e tras- 
Silva Coimbra, e Vicencia' Maria de Jesus, | dos leilões e arrematações, sito em 5. João No- passa-se definitivamente como se acha 
m.oradores que foram no largo de Santo Ovi- | VO, se ha-de preceder á arrematação das pro- | montado o hotel de Mrs. Castro,estabelecido 
“dio, freguezia de S. Christovão de Mafamude;. pi seguintes: — Uma morada de casas | na rua do Sá da Bendeira n.º 30, em conse- 
cigsaber: Son or-agabnst ide 2 andares com suas lojas e sotão, sita na | quencia do fallecimento de seu marido. 
--"Tma morada de “casas sobradadas com rua das Taipas com o n.º 133 e 135, avaliada Tracta-se na rua de D. Pedro n.º 130u 
quintal e loj a propria para dormida de cami- livre ye da pensão de 40 réis e do do- | na Reboleira n.º, 50. (2889) 
“ nhantes, e mais portenças; incluindo uma ra- | inio de 40 —um à exc.”* camara, em réis! LIGA-SE doS, Misuel proximo em dar. 
o ag tar PE Pr ED Mate Hoyn E º 42 ao DZ o a LUGA-SE do S. Miguel proximo em dian- 
Fo devidei em volta, sita no lugar de [ESADABO, E Pagão morada de casas contigua A te, a casa n:º8 311 a 315, sita na rua do 
anto Ovidio, freguezia de'S. Christovão de | áquella, tambem de 2 andares, lojas e sotão, | nes 2 ? 
Mefamude, com frente para a estrada real; e | Sitatia mesma rua com os n.ºº 137 e 139, ava- 
de pasarega de praso fatc quim foreira á ca- Gra livre fe Do a pensão de 40 réis é 
: , R 0 Pd ma »é TE RE Mover at 7 PII? 

; stand dl o quantia fo réis annuaes 1:8795020 ; Gis, into pó E: a sais a Com dos Loyos n.º 91, das 10 horas da manhã ás 
" Daas moradas de casas terreas unidas á | panhia da Agricultura dos Vinhos no Alto aus Bud - ge À Seas (8489) 
» precedente, tambem com frente para a estra-, Douro, move a D. Rita Ermelinda de Lima ALUGA SE duas lindas casas a 
al: SUA OR ERA FONpaES TOS ata Leal, pit data criada, da, cuja execução é Es acabar-se de novo, e tambem se 

“poço, natureza de praso fateusim, foreira á escrivão Motta eo da praça Montenegro. E 

TA do Porto is quantia de 120 réis an-| . N. B. A propriedade den.º 137 e 139, | IDinio; tem boa agua e grande quintal. Na 

--nuaes e laudemio de 40—um, - com a expropriação das contiguas pelo lado do | rua da Boa Vista ao chegar á de Santa Isabel, 

» Um armazem que serve para recolher ga- | nascente, tem de ficar em linha recta com as + Aid ] | (3101) 
do, com um campo de terra lavradia com fren- da exc.”* snr.* Sandeman a fazer frente sobre ” LUGA-SE ou vend bell 

- te para spt pe ao ria poço e mais & Praça da Cordoaria, hoje largo dos Martyres | | quinta da Alegria erradas a 

s pertenças. Pagam o foro de 120 réis à cam atria. | + en 2 E 

o Poitoio é ca dominio de 40i-tm. mca = do sur. barão do Vallado, logo na descida para 


ºDDDDDD>>—>—>— 

o Uina morada de casas torrege eum barra-" APPemalação de casa em Guimarães o Esteixa de Campanhã, com uma boa casá nova 
“Cão com seus competentes quintaes sitas no lu- : FYOMINGO 27 de sgosto, pelss 10 horas da: o outras AiDOxãS, pd oem pertenças, muito boa 
gar-do Padrão antigamente denominada dos D “manhã, srremáta-se na mesma casa da 2808 de bica, grande Ebipar, terras lavradias, 
“Barreiros natyreza de praso fateuzim, foreira “rua de Troz do Muro n.º 4: as i nformações toda murada,com lindas vistas pittorescas para 
4 camará'do Porto dajquantia d6120 réis, do- | dão-se em casa de Candi to José Martins, rua | º FO» º campos e aldeias das margens do Dou- 
miniade 40-um. À ati da most tidado: (3422) ro em grande extensão. Podem fallar com Jo- 
Um campo de terra lavradia com arvores, ——— - sé Joaquim de Souza Reis, rua Formoza n.º 


———————eeam 
de vinho, cercado de parede sitono lugar do, 7 o cr | 148, que para isso está authorisado. , 
Arco ou'dá Pedra, freguezia de S. Critovão [ LIVROS Ê psi à 


(3384) 
de Mafamude, natureza d de vidas, fo- MARÇO 79 Lo € ol 
-eiro dessa do Campo Bello com foro avuat |: GRANDE: Lã LEILÃO | Salão para armazem de modas ou 
vide um alqueire detrigoyum demilhoe BO réis | ' = ouÍras fazendas 


em dinheiro, dominio de 40 — um. - Pç. 
Una due te ga 4 0 ppt 

po e leira de terra lavradia e janto'a esta uma ' tratando de sciencias, artes Eira etc 
leira deterra de matto e forior, sita na fre- | : Papdceo 
guczia de S, Vicente de Pereira, concelho de | - . POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Ovar. Quem as pretender queira fallar com 0, ERA lugar desde 28 do corrente até o fim 
annunciantena referida morada. (3503) | de setembro e principia todos os dias uteis 
e ás Bhoras ds tarde na rua do Almada n.º 495. 

= Aluga-se para -eseriptorio 


A LUGA-SE ns rs da Fabrica n.º 21, proxi- 
mo 4 quina da-rua das Hortas, um gran- 
de salão. 44 (3071) 


-— LOJA 
GOBRE-ALUGA-SE, uma boa loja com arma- 


ção na rua Formosa n.º 331, frente do 
Bolhão. Tem commodos para familia. 


- 


| om, catalogos fornecem-se gratuitamente 
q Ma boa sala com bons Paiao ão 1.º an- donde Já na mesma mantida. - (8450) | E (2857) 
“? dar dacasa n,º d “  No- : À === ST TE POE ER 
Já alado Ai ! pa p? rua de “85 1) Muito barato | ALUGAR ama hojama quado Medoira que 
A LUGA-SE Esto JU og 40.8. Miguel de | A «TELHA, MADEIRA, PEDRA, ETC. |ouom à pretendes fla na mesma casa n.º 
p.! 1866a casa PER la ado ppl DO hold. JA RREMATA-SE ns cerca do extincto con-| 149. da sa (2899) 
Quintol e agua, naroa do Pombaln.º 1905 vento de S. Domingos, todas as sextas. |— o 
422 6 124, perto do Palacio do Crystal. Pó-'| feitss ao meio dia, principiando no dia 4 de | reprios um armazem proprio para sal e 
; de ver-se todos os dias não santificados desde | 280810. DO DE ad ETA | quota pon eima umçoolioico 2, segua do! éndar 
- as 11 horas da manhã até ás 6 da tarde “Consta de bellos arcos de pedra de va-| da mesma casa na rua da Lada n.º 1126 
Tracta-se do seu-ajuste na rua dos Ma- | Tas dimensõ:s, cornijas, pilastras, esqua- 114, junto ou separado: falla-se na rua das 
rinheiros-n.º-65; em Villa Nova de Gayasou | Mia e alvenaria, traves, berroteris, telhas, Flores n.º820, - (3166) 
- mesta cidade na rua de Santa Catharina n.º tijolos, eto. 1 = (810): A MICASE vm armazem de lotação de 300 
o or ane ut cáres À AOLO go R 2 AOMO). EU José de Souza Pereira e mulher Annay%?* pipas, no Chonpello, em. Vila-Nova ds 
QU" quizer comprar um piano em bom 


* da Costa, do lugar de S“, da freguezia de |Gaya: quem o pretender Ísllo com: Custodio 
uzo falle na rua da Reboleira n.º 54. | Oliveira do Douro, concelho de Gaya, decla- | José de Souza, praça da Ribeira n.ºº 6 e 7, 


O (8510 ramos que por escriptura de 12 de agosto |. | (2928) 

— Rrando dopost Pts 0 menta do bb) orar prol é roncar pola 
4 ão Themudo yrecla- | É 

- Gr ande deposito mamos uma Cnitcdiieas do Hi foita, aja! p E gradir b 


s DE vinagres branco e tinto, cérveja, gene- | Antonio Pereira Maia, morador na praça dos electr cidade 
=? bra, vinho de Collares e Carcavellos es- | Voluntarios da Rainha, d'esta cidade do Por- 
a tacionado na rua da Madeiran.º*99a 101. |to, pela qual lho vendemos a herança que 
Vinagre tinto por almude a 14440, bran- | nos pertencia de nosso pai e sogro, outro José 
ovo a 18920, engarrafado a 90 réis, quem | de Souza Pereira, socio que foi da casa com» 
comprar por pipa tem abatimento de 5 p: o. | mercial da cidade do Rio de Janeiro, e que 
Depositos particulares rua de Santo An- | girava debaixo da firma Porto & Pereira, de 
tonio, doceiro allemão— Santa Catharina, Ma- | tudo o que esto nosso pai e sogro tivesse no 
noel Pinto da Cunha — Bomfim, Antonio Julio | imperio do Brazil, o que melhor consta da re- 
“de Mattos — Cedofeita, Bernardo “Alves do | ferida escriptura de venda feita nas notas do 
” Carmo n.º 388 a 390, (3504) | tabellião Carneiro Pinto, d'esta mesma cidade, 
AT ENDE-SE uma armação toda envidraça: com data de 9 de fevereiro d'este mesmo 


ads o ea armarios € mentrador » propria “O Baja declaração e protesto fazemos, para 
om - de ar On FRA HAM Sapgiétas que ninguem contrate sobre esta herança, com 
K: “54 T+ (9005)! | dito comprador, por se achar reclamada essa 
ENDE-SE uma | escriptura pelos fundamentos de lezão enor- 
egua portu- | Missimae de não termos 25 annos de idade. 
| gueza de 5 annos | Outro sim declaramos que fica em vigor a es- 
PA j emuito mansa. | Criptura de 11 de junho de 1864, feita nas no- 
asd» VEDA Es Trabalha per- | tas do tabelião Barros d'esta cidade, pela 
- feitamente no carro tanto só como aparelhada, | 148! authorisamos a José Guedes da Silva, do | 
mos Biwetarsecom ofsrradoainiino largo do lugar dos Carvalhos, freguezia de Pedrozo é | 
alOarmio: Erg) | (3507): hoje residente no Rio de Janeiro, para proce- 
j———mem o | der á liquidação e recebimento da mesma he- 
N A oflicina de carrusgens de Louis Cassa- | rança, cujo annuncio e prótesto fazemos para 
*º. gne, tem para vender um lindo Ppbaeton ninguem allegar ignorancia. 
com um folle de tirar e pôr, com capacidade | . José de SouzaPereira. 
para seis pessoas; tem mollasinglezas e eixos, | .. (Segue-sa o reconhecimento.) 
serve para um cavallo e parelha: quem o pre- 
tender dirija-se à mesma officina, rua do Bom- 


(3474) | 
jardim n.º 555, | [8479] | = Dissolução de sociedade 
Em Lessa da Palmeir 


| DSL TRUSE de commum accordo, em 
S0 de junho.p. p., à sociedade que n'es- 
ENDE-SE uma grande casa apalaçada, ' ta praça girava sob s firma Cyrillo,. Filho & 
e com quintal e agua, denominada do Fer- Souza. | 
«Tão. Todo o activo e passivo da casa, ficou à 
Tracta-se á vista dos titulos com Joaquim “cargo do socio a de Souza, que conti- 
Antonio da Silva Chuimarães, na a nusrá a fazer uso da mesma firma. 
do Bolhão, no Porto, | [3282] — Porto, 22 de agosto de 1865. (3488) 


% 


pratear e bronzear pela electricidade, para tu- 
do quanto sejam obras de metal branco ou 
amarello, tanto para carruagens, como para 
guarnições e outras quaesquer especies, po- 
dendo ser cobertas a casquinha de prata ou 
de metal branco... 


fabrica ouno seu deposito, na rua do Laran- 
jel n.º 42 a 46, 
Porto, 14 de julho de 1865. 
proprietarios 
L F. de Souza Cruz & Irmão, 
(2835) 


Acções do Palacio de Crystal 
NV ENDEM-SE duas na rua de S. Miguel 
n.º. 9. »(3250) 
Qu quizer vender por preço rasoavel, 
até 20 acções do Banco União, e outras 
tantas do Alliança, dirija-sa à rua de D, Pa. 
dro n.º 32 (3398) 


Acções do Banco Ultramarino 
NV FNDEM SE no largo da Feira de S. Ben- 
to nº MA, cc aeimonio rs! a(QDRA) 


Venda de acções 
A rua de S. João n.º 116 vendem-se ac- 
ções dos Bancos União e Alliança, inscri- 


RR te go AÊ O ado (1195). 
ENDE-SE uma casa do um andar e uma] 
terres com boa agua é bom quintsl é; 


tgrrenos na mesma rua n.º 69, | 


“Veiga, filho do ill.”º enr. Roque José da, 


Bomjardim, seguindo P ela rua das Flores e só se vende em garrafas seladas com uma capsula metalica estampada, é levando rotulo com o carimbo e Assignatura 


Almada, com accommodações para uma nume- | 


“Quem a pretender póde dirigir-se ao largo. 


vende uma, não paga fôro nem do-. 


NA fabrica de fundição do Ouro: acaba ||. 
“*S de estabelecer-se uma officina de dourar, || .. 


Às encommendas recebem-se na mesma | 


bem arborisado. Quem as pretender fslle 'tos commodos para numerosa familia na rua 
na tua do Rozario n.º 87; assim como trez ds Boa Vista n,º 200:quem a pretender fal- 

(3453) le na mesma. idaho 
y 1 1 Ea Sub] * buo 


COMPANHIA LUSITANIA | 


CARREIRA DO HAVRE 
-Chegou o vapor LISBOA 


S snrs. recebedores de fazenda pelo mesmo queiram procurar os respectivos conhecimen- 
tos no escriptorio da agencia, rua dos Inglezes, 73, 1.º andar. 
Porto, 18 de agosto de 1865. A. Miller & O. Pr 
| (3419) 


Liverpool 


(4 O vapor ingles — 
tão Beale, sahirá do- 
mingo 27 do corrente, 


Consiguatarios F, Chamiço, Filho & Silva, s 
unem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao sur. Carlos Coverloy 

rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar, (3512) 


“Dublin 


“A escuna inelezs—ARCADIAN, 
— eapitão Jobn Wyatt, a sabir no dia 
10 de setembro. krete 20 por tenela- 
Eq da (3417) 


Quem n'elle quizer carregar dirija-se 
a A. Miller « €.”, rua dos Inglezes n.º 
73. 


“|Ipswich Yarmouth & 
Lynn 
O brigue inglez—-TEMPERAN- 


CE STAR-—. capitão H. Meek, sahe 
com brevidade, 
(3176) 


Hull & Leith 


A escuna ingleza— STELLA —, 
enpitão Thomas Gibbens, sahe no prin- 
cipio de setembro, 

ef (3178) 


Londres 
O brigue inglez— HELEN—, cas 
pitão + + », sabe com brevidade, 


(8179) 


- Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM 
-EDWARD-—.capitão D. Jones, espe- 

ra-se aqui todos os diss para sabir 

com a maior brevidade possivel. 

É ig (2338) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 
13. asáio: ig 


Stocholm 


A sabir até o fim do mez de agosto 
a escuna sueca—NATHALIA—., Pa- 
ra carga tracta-se com E J. Schneider, 
em Cima do Muro n.º* 130 e 131. 


«5 -(2025) 


MEDALHA ESPECIAL DE PRATA as mi pm MEDALHA GRANDE AUREA DE 
CONFERIDA POR EL-REI ES QGEAR Q DE E [ e A DO porem op TaR Td 
= a Tae . fojs | y 


DOS ” 
a? ca “IT T Bm 
ESB S CC CAVALLEIRO 209 SD. 
N$P oRDEM DE LEOPOLDO DA BELGICA LS Non 


do pelos mais distinctos Medicos como remedio mui eficaz para W 


A immensuravel superioridade therapeutica do OLEO DE FIG ADO DE BACALHÃO do 
Dr. de JONG4, di Haya, a tolas outras especies de Oleo tal, acha-se incontestavelmente provada por 
innumeraveis testemunhos dos hos À eminentes Membros das Fuculdades Medicas de Inglaterra e do Continente, e 
pela preferencia universal e venda im mensa que hoje tem obtido em todas as partes do Mundo. 

Este Oleo contim todos os principios medicinaes os mais activos e essencines em muito maior abundancia 
doque outra especie qualquer. a Ph 

Sua pureza invariavel e excellencia uniforme sam garantidas pelo Dr. DE JoNGH, a primeira autoridade na 
materia de Oleo de Figado de Bacalhao. Fr cias h 

Não tem gosto desagradavel; toma-se com perfeita facilidade, e não produz nausea. | 

Pela rapidez sem par de seus effeitos curativos, é inquestionavelmente o mais economico dos oleos desta classe. 


O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 


| do Dr. DE JoncH, e a Assignatura de seus Unicos Consignatarios, AnsaR, HARFORD, E 0(% Sem estas Marcas 
' nenhum pode ser genuino. Acompanha cada garrafa um Folheto em Portuguez, contendo Cartas de 
approvação por Governos, Testemunhos Selectos dos mais eminentes Medicos e Chinvicos Seientificos, é Direcções 

para se usar do Oleo. 


UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 
ANSAR, HARFORD, E 0%, 77, STRAND. LONDRES. 


Vende-se nas principaes pharmacias de todas as partes do mundo, 
Depositos — no Porto, pharmacia Ferretra, rua da Bainbaria n.º 79. (1711) 


tnco VINHO DE BELLINI  apeRIENTE 
estomacnico Vinho de Palermo com quina e calumba FEBRIFUGO 


A AM ELLEITA analeptico, excitante e reparador, recommendado pelos medicos france- 
zes é estrangeiros, como util ás creanças debeis, ás senhoras delicadas, aos conva- 
lescentes, aos velhos enfraquecidos, assim como nas mnevroses, nas diarrheas chronicas, na 
chlorose, etc. (Podem ver-se a descripção e apreciações, feitas pela «Abelha Medica», pela 
«Gazeta dos Hospitaes, etc.) | past, 

-—  Depositos. Em Pariz: rue Richelieu 45; em Lyon: Fayard & C.º; em Lisboa 
Barreto ; no Porto Albano A. Andrade, praça de D. Pedro, 96. (1382) . 


FABRICA ESPECIAL DE | 


G. CASALINI 


tw no mesmo quizer carregar, porque sala 
“Ns, com brevidade, dirija-se aos despachan - 
si a 4 E tes Gomes Lima & C.*, em Cima do Muro 

— SA— RUA DE SANTO ANTONIO — 83 n.º 155. 7 


(3445) 
O grande sortimento de que se acha fornecida esta fabrica facilita-lhe a venda a preços li- 
mitadissimos. Tem chapéus desabados das variadas fôrmas da moda, desde 15400 até 


125000 réis; chapéus de palha branca ou escura, para senhora, de 35000 até 135000 réis ; | E 


e 
Caminha 
O hiate — CORTEZ —, capitão An- 
tonio Gavinho Vianna, sabirá no dia 
27 do corrente: quem quizer carregar 


de clina em casco simples 35000 réis e enfeitados de 65000 a 105000 réis, e chapéus para |: 
meninos de 15000 réis para cima, dirija se a Daniel & Irmão, RT 


Rio de Janeiro 


A barca CLAUDINA —, capi- 


o tão Arnellas, sahirá para o Rio de Ja- 
meiro no dia 30 do corrente, por tér 
| - prompto o seu carregamento; por isso 


róga-se aos snrs. passageiros o favor de irem legali- 
sar as suas passagens á rua de D. Pedro n.º 12; 


(2448) 
Rio de Janeiro 


— A galera—CASTRO 2º — sabi- 
rá com muita brevidade Para carga 
e passageiros, para os quaes tem mui 
SE = boas commodidades,tracta-se com Cas= 

tro Silva & Filho, rua dos Inglezes n.º 68 670 » 


| 
-—Executa-se com promptidão qualquer encommenda e lavam-se chapéus usados. | Muro n.º 159 e 160. 
“Grande sortimento de fitas, flores e plumas, (1501) | C 4 
BANCO N ACION AL A ia a rr do] E ep Lisboa o patacho 
Ei Eru topanto f  *-Ven-zeller em Ramalde:. EN ape qm 
EA SA | RR - 5 - ESTRELLA — d'alli país 
ULTR AMARINO j | 7 umavacca da raça Durham np o Ceará sem FP a er te 
E 1 com cria (femea). | = q maior parte do carregamento, - 
AGENCIA NA BATERIA DO TERRFIRO N.º 4, Tambem se vende um touro de cobrição | quem quiser esprogar Do ir de des e E 
| 4“ 6 mo “da mesma raça; tém quatro aúnos;é manso | 8º & Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º 
E Vende INSCIIPÇÕES e muito encorpado. Quem quizer comprar pri o Dita Ses A A À 
q iiia rod aguella adiata (8 AR Ad - 
de assentamento e coun: irija-se ao caseiro d'aque Es dali The Rio de Janeiro 
RESMIS ntrome's ? es] goiaeo A barca brazileira— BRILHAN- 
pons. (2670) Bo m e barato | TE-, espitão João Pereira Marques, 
290 —CEDOFEITA—24 sahe no dia 30 do corrente. ço s 
———— , = ssageivos tracta-se com Manoc 
ÃOos amadores 7 José Joaquim Coelho “| José Monteiro Pero imp a Oliveiras ne 46 
hai | CABA de chegar de Lisboa um lindo sor- | . - E SM (3034) 
% ENDEM-SE duas riquissimas imagens, tido de botinhas para senhora; e de Fran- o. 
Santa Rita e Conceição, do afamado es-'ça fazendas para vestidos, redes 'e plumas de 
culptor João Joaquim; quem ss pretender falle alta novidade. STA ECE soor | 
no Codeçal n.º 13. (2752) 4 “Continúaa ter rico sortido de bordados e 
-.o o... 70 Ja 0 bretanhasdelinho puro, de 320 réis o metro 
Doenças do estomago. para cima. [3482] 
PÓS E PASTILHAS AMERICANAS | 


te . - 


[a e a a ti 


AMBUNCIOS MARÍTIMOS 


ce VISITA 


4 

- Dr. Paterson, de Nova-York | 
“| KEstados-Unidos) | 

pica, 4 À Lancette, de Lon= 

“E Pa dres, a Gazette des 

pose Hopitaux, e muitos ou- 


espasmos nervosos, digestões laburiosas, gas- passagens o seguinte: RS | 14ê 

irites, gastralgias, etc. , ) | : A pas Pa ar Vest asuii Vira e ' : | Q Ea — sa A 

Os bilhetes.das caixas são acompanhados | 3a » ciccereseceseiro 18500 soro Rio de Janeiro ds dê 

da assigastura do snr. Payard de Lyon, uni-| ' No eteriptorio d'esta companhia seguram-se | vs) o e SBADDAD ge Re 

co proprietario da verdadeira fórmula. fazendus a 3/g p c. e dinheiro, papeis de valor, joias, |. .; ' Ps pr DADE 6 

Depositos princinães: Nova-York, pháf | St “4 P. 6, dendo Cargados vápores da imétma. o a eim 
sy: BPOSINOS pRACIpAÇÕ. LOM é, D Agentes A; Miller é 0.º, rua dos Inglezes n.º " Cargã e passageiros ” tracta-so 

dee - Francisco "Ignacio Xavier; rua da 

Carvalhosa n.º 19. RAE 8 (2814) 


macia Fougera; Londros, pharmacia Wilcox | 73, 1.º andar, (e2) 
& C.*; Lisboa, pharmacia-Barreto, rua do |. JU O MA GTA 
Loretó; Porto, pnarmacia Atbano, praça de ul PER tr "cera pn) 
- Rio de Janeiro .., 
€ “> A nova o mui veleira barca p= 
AMELIA — vai sabir com muita bre- 


D, Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Ir- 
- rvidade. Recommenda-se este exçellen- 


ÂÃ Z E: Ê E E: Erg te navio aos enrs. passageiros que quei- 
Pd De AA Lo ram dirigir-se áquelle porto pelo bom tractamento e 


| Ir VA SAN DE, So RES pe acommodações que tem, com beliches para os de 
|U: PERSONNE 


prôa. Pars carga e passageiros tracta-se com M 
noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte doi 
Approvado pela Academia de Medicina de Paris, 
Segundo o relatorio Academico, este Óleo le um me- 


36) 
dicamento de grande valor q appresenta muitas van- 


tagems sobre o Oleo de Figado de Bacalhau. Elle produz O vapor inglez J Rio Grande do Sul e 
uma acção mais dirdge e mais certa nas Molestias pr Porto Alegre 


ps BETA, — commandan- 
escrofulosas, syphiliticas, e nos diversos affectos con- Vá , 
O patacho — MONTERO — 


teR Kavanaugh, a ga- 
8 tra os quães este ultimo foi preconisado. 4 
gabirá com muita brevidade. Rece 
“carga 6 passhgeiros para ambos os pór- 
tos. Tracta-se com Eduardo da Costa 


tros periodicos de me- Viagem em 12 horas. es 

dicina de todos os pal. és pn “+ — date 
tes, teem chamado a aitenção dos práticos oa Tempinosiiva | Rio de Janeiro . 
sobre a superioridade é eficacia d'estes pró-' ari bado 96 do comreute da | ardiMêo | À galera CAMPONEZA -ja- 
parados para.obter a cura prompta das mo-, RES 5 horas da tarde. birá com brevidade: para Carga e pás- 
lestias do estomago, falta. de. appetite, azia, Recebe carga o pasnageiços, sendo o preço das |  sageiros tracta-se com J da 


Rocha, rua das Congostas n.º d 


ms 


Londres 
Em O vapor ingler—| 
N z AURORA —., 'com- 

viado mandante Wilkinson, 
| Bos sabirá com brevidade. 


Agentes Alexandre Miller & C.*, rua dos Inglo- 
zes n.º 73. A (3164) 


e gm o 


“Londres 


Deposito em Paris, pharmacia LABÉLONYE et c'; ane UNO a ro 
49, rue Bourbon-Villeneuve. — No Porto, na phermacia 
do S* Albano Abilio, DAndrade,. «sta 


drtend : sgosto. | 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 


2 Tales - Tg 8 cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch - 
| ' Mathias Feuerheerd Junior & C.* ou À. Miller & | Correia Leite, Jargo de 8 Domingos n.º 62, 1.º andar. 
rogo rnação 1 mr > e as Ti 2 E 2, rua dos Inglezes n.º 73. o DA De 6 a ra, 1 
e | a o 4 

130, Cima do Muro, 131! . Dublin & Glasgow Rio Grande do Sul . 

MALARE hamburguez, fresco, da primeira o | € O Deo O nie 
ualidade, por kiloa 18500 réis. Jr usam O vapor inglez—DE a cd | 

ndo a mesma + varas de “lan- ANA No BRUS,—capitão Woo- io ajliao parto Go eariopanais Ur. 
Cc Na ÁS e lougham, espera-se aqui Para carga e passageiros tracta-se 


dres psra mastros de bandeiras. (2878) 


para sabir com brévi- | com José Carlos Ferreira Soares, praça de Santa 


Thereza n.º 50. (3342) 
Bahia 


“O brigue — AMELIA—, capitão 
à Soceorro, sabirá com brevidade:por ter 
" a maior parte do carregamento prom- 
pto. Par» carga e passageiros tracta- 
se cm Joaquim Lourenço Alves, tua da Rebole ra 
n.º 19. (2549) 


TA De 
né dade. 


Para carga tracta-se com o consignatario Carlos 
Coverley. rua da Alfandega n.º 13, (2895) 


DO 8%%6 | Barcólona tocando em 
a Y o E ) a Er Sa o 
“Vinhos de Lisboa ||: Malagá 
EQ BANCO -—-Buoei tas engarnalaão.. | «O mavio bespanhol—DOLORES. 
». — Aviulhes.  » | Tracta-se com os consignatarios: Da- |... ; 
Tinto — Carcavellos » | "Ha niel & Irmão, Cima do Muro n. 159 e 
Como tambem.em barris de oitavo. raias 160. (3506) 


Em casa de Dickson, Cima do Muro n.º 
149 e 150. ne ae (3475) 


Queijos das ilhas muito superiores 
AJ ENDES-SE ns Reboleiran.7. 


31 


Pernambuco 
- A nova e muito veleira barca-— 
ARMINDA — vai sabir com muita 

“brevidade por ter a maior parte do 

| carregamento prompto. Para carga e 


ta brevidade. Recebe - | passageiros tracta-se com José Carlos Ferreira Soa- 
bd dE DoRtE cado Di DOT de Já Téo, praça de Santa Thereza n.º 50. (3341) 


Rio de Janeiro 


pe 
4 


1 “detrez sndares, com quintal 

EEE. + Agus, muito lindas vistss e mui-| ** = geiros a pagar n'este ou no Rio de Ja- 

E neiro. Tem bons commodos para og de ré e 2.* meza, 

o beliches para os de proa. Er 

Tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua dos 
Fogueteiros n,* 80. ++ co : 2183) 


X 


EP PPP PM nes 2 e SR + XD] TO PR A bem construida galera — AFRI- 
VITARA ENDE-SE uma morada de casas E CA--,de 1º classe, vai sabir com mui- 


Treo do rougrRetO DO POLTO a 


(3390) 


“ 
da ha 


DO 
- Responsavel M. S. Carqueja q 


O biate — VALENTE 2.º —: quem 


a t 


